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Introdução:




Este livro é um ensaio, é um ensaio da individualogia. É um ensaio para o “Individualismo”. É um ensaio, porque ensaia, na consciência de que é um ensaio, com abertura para outros ensaios. Não tenho interesse que tenha uma estrutura fechada. Tenho interesse que tenha uma estrutura aberta, para aberturas. É um ensaio na abertura para mais questões e mais respostas.

Se tiver de responder acerca da razão porque o escrevo, para quem o escrevo, ou para que é que o escrevo, a resposta é: «O amor é o mais importante do que existe» Tudo o resto é uma continuidade desta tese, enquanto resposta. Quanto mais homens o livro ajudar a amar, mais realizado me sentirei. Apesar de a minha autorrealização não depender disso, eu tenho uma enorme vontade de ver o mundo, a humanidade, todos os animais, em harmonia, com amor. Mas eu não posso contrariar o livre-arbítrio de ninguém. Mas ninguém pode contrariar o livre-arbítrio de ninguém, o principio-livre de ninguém, portanto, creio que um livro que se afirme com conteúdos de autoajuda vem mesmo a calhar. Pois o máximo que eu posso fazer, pois o máximo que cada um pode fazer, é ajudar os outros, o próximo, a autoajudar-se. Pois ele tem de escolher. Pois ele tem a escolha. Sempre a escolha. Sempre o principio-livre de cada um. Sempre o principio-livre de cada “Individualidade”. E, a partir daqui, surge parcialmente, a ciência-filosó- fica da “Individualogia”. Para que a doutrina do “Individualismo” se possa afirmar formalmente.

Ora… Tudo começa em Deus. O Deus Pai. O Criador. A Individualidade radicalmente criadora. O criador do Universo. O criador da Legalidade que o rege. O criador das Individualidades, que são substancialmente constituídas pela mesma substância essencial do Pai. O único Pai. O Pai do que existe. O Pai da matéria: Criada para os seus filhos poderem experimentar o contrário da sua essência. Que é o amor, em todos os seus derivados e consequentes, no âmbito emocional e consciencial. Pois tudo começa no amor. Por amor. E para amar.


Individualidades? Individualogia? “Individualismo”?

Todos nós, Homens, filhos de Deus, somos Individualidades a viver expe- riências na matéria. Não somos matéria. Estamos temporariamente encarnados na matéria.

A Individualogia é o estudo da Individualidade. É o estudo da sua existência. É o estudo da sua realidade. É o estudo da sua identidade. É o estudo da sua essên- cia. É o estudo da sua empiricidade. É o estudo ontológico da Individualidade. É o estudo antropo-ontológico da Individualidade. Etc.

O “Individualismo” é a doutrina filosófico-científica que tenta adaptar os resultados positivos que a individualogia vai adquirindo, à prática Individual, à prática humana. O “Individualismo” é a doutrina que procura a “prática” do amor, nos seus derivados e consequentes, no âmbito emocional e consciencial. Sempre a partir da autoestima (o amor-próprio, o amor-dentro).

A individualogia acaba por ser um projeto filosófico, em formato de ensaio, que procura abranger tudo aquilo que tem a ver, mais direta ou indiretamente, com a Individualidade, com a Individualidade-humanizada. Atendendo, aquilo que a mesma necessita de fazer, ter, ser, saber, etc, para poder ser feliz, para poder amar e ser amada, para poder viver em paz e harmonia, etc. Mas tudo, a partir de si, a partir do próprio princípio-livre, autorresponsabilizando-se karmicamente. Sem se culpar, julgar ou impor diante o próximo, diante o que está fora de si mesma. Pois, Deus não seria justo, se a própria infelicidade ou felicidade, fosse da responsabilidade dos outros, do fora. De outros princípios-livres que não o próprio. Portanto, o “Individualismo” procura ajudar cada um a centrar-se na sua própria Individualidade, para poder mudar tudo o que necessita de ser mudado em si mesma, a partir de si mesma, num processo de autodescoberta, e assim a própria vida poder mudar positivamente, evolutivamente, construtivamente, sem conflitos interpessoais, típicos do ego, de quem está sempre a culpar tudo e todos por aquilo que acontece a si próprio, e que só pode ser mudado verdadei- ramente por si próprio, a partir de dentro, a partir do próprio princípio-livre. A partir do que se semeia, pois cada um apenas colherá a partir daquilo que semear, aprioristicamente. Assim funciona a Justiça Absoluta de Deus. A Individualo- gia, o “Individualismo”, servem para ajudar as Individualidades a pensarem tudo a partir de dentro, a partir da total realidade interior, aquela que semeia, de forma

mais consciente ou inconsciente. Pois só mudando-se aquilo que se semeia, “Indi- vidualmente”, é que se mudará aquilo que se colhe na própria vida. É a Lei do karma, da causa para o efeito, do semear para o colher, do emanar para o atrair, do antecedente para o consequente. Portanto, o próprio karma, o próprio registo kármico, só pode ser mudado com uma centragem na própria Individualidade, com autoajuda, com “Individualismo”. Portanto, ajudar os outros? Sim. Mas com autoajuda. Mas com autoestima. Mas com autorresponsabilização kármica, res- peitando-se o princípio-livre de cada um. Sem culpas, julgamentos, imposições, conflitos ou sentimentos de superioridade. Ou seja, sem medo, sem ego.




Estrutura:


	O livro está escrito em formato de ensaio, em formato de “experimental”, de experimentação. Daí o facto de ser o ensaio da “Individualogia”, para o “Indivi- dualismo”. A sua forma estrutural advém desse facto.


	As palavras, «homem e homens», utilizadas no livro, referem-se generica- mente a «ser humano», referem-se a «humanidade», incluindo a dualidade de géne- ros «masculino e feminino», sem a intenção de discriminar nenhum em particular.


	O livro tem como missão transmitir vários tipos de mensagens. Umas são mais denotativas, outras são mais conotativas. Umas são mais correlativas aten- dendo ao todo, outras são mais particulares. Umas com intenções e atenções mais correlativas com o corpo geral do texto, e outras com intenções e atenções mais particulares e singulares em relação ao mesmo. Uma mesma palavra pode referen- ciar-se num significado mais geral, e também referenciar-se num significado mais particular. Dependendo do contexto.


	Existe a intenção, à priori, de que haja congruência correlativa na estrutura interna. Apesar da notada dificuldade. Todavia, nos ensaios, ensaia-se. É natural a existência de lacunas.


	Entre as mensagens apresentadas no ensaio, existem mensagens mais poé- ticas, mensagens mais científicas, mensagens mais filosóficas, etc. Todas elas com sentidos particulares para poderem ser adequadamente compreendidas.


	Todo o livro é uma estruturação da Individualidade, da Individualogia e do “Individualismo”, direta ou indiretamente.


	Os diversos títulos que se apresentam no livro complementam-se con- ceptualmente. Determinadas partes conceptuais só serão devidamente com- preendidas à luz do todo, à luz de uma compreensão sintética, mas devidamente sustentada e aprofundada, do todo.





	
A INDIVIDUALOGIA




Em que consiste?


	A Individualogia é a ciência que estuda a Individualidade (alma), em todas as suas formas de realização, em todas as suas formas possíveis de realização. A Individualogia é uma ciência-filosófica, mas não só. Trata-se de entender, estu- dar, investigar e conceitualizar a Individualidade, também, no âmbito da antro- pologia, da psicologia, da ontologia, da teologia, da ética, da fenomenologia, da hermenêutica, da política, do direito, da sociologia, da biologia-transcendental, etc. Além das suas subcategorias fundamentais, como, a Pluralogia, a Pailogia, a Energialogia e a Linguisticologia.


	A Individualogia começa a partir do «ensaio filosófico» que me proponho a realizar, com o intuito de abranger, todos os elementos fundamentais, possíveis e necessários, que possam integrar, mais direta ou indiretamente, a realidade da Individualidade.


	O “Individualismo”, é a orientação doutrinária e filosófica, que se afirma a partir do avanço sistemático da Individualogia. A partir da identificação axio- mática de que, o medo e o ego, são os maiores problemas (problematizantes), desafios, condicionantes e elementos patogénicos que as Individualidades podem enfrentar, que as Individualidades enfrentam, que os «encarnados», por exem- plo, enfrentam, na matéria, na densidade; o “Individualismo”, acaba por ser, tem como missão, ser uma alternativa positiva que a Individualogia sistematiza, ou deve sistematizar, por princípio radical. De maneira a reagir-se positivamente aos mesmos. (O Individualismo, acaba por ser uma realidade, uma forma de realiza- ção, contrária ao egocentrismo). Se no egocentrismo, as Individualidades procuram realizar-se de “fora para dentro”, por exemplo, no “Individualismo”, as Individuali- dades devem procurar uma autorrealização, ou seja, uma realização de “dentro para fora”. É uma alternativa radical, na medida em que, procura ir à raiz do problema.


	
A “Individualidade”, nasce com a Individualogia, e o “Individualismo” nasce para a Individualidade. Acaba por ser uma tríade correlativa, em que, o objeto (real) de ensaio é a Individualidade, o centro (a partir do qual se ensaia) é a Individualogia, e a finalidade, a realidade teleológica (para qual, os resultados da

Individualogia devem determinar) é o “Individualismo”. Tanto a Individualogia, como o Individualismo, devem ter a Individualidade, como princípio e como fim.



	A Individualogia, deverá identificar, por exemplo, os potenciadores e os condicionantes da Felicidade, para a Individualidade, e o “Individualismo” deverá constituir-se dos princípios fundamentais, tanto no sentido positivo (o que fazer), como no sentido negativo (o que não fazer), para que a mesma seja, para que a mesma se torne, uma realidade efetiva para a Individualidade, na Individualidade. Ora, a Felicidade é uma das teleologias fundamentais da Individualogia. Por- tanto, definir os seus critérios fundamentais, as suas condições de possibilidade e necessidade, são objetivos centrais para a Individualogia, e, por seguimento, para a doutrina filosófica do “Individualismo”. Quando se acredita no princípio da Jus- tiça Absoluta de Deus, na sua Lei do Karma, no “reencarnacionismo” e no prin- cípio-livre que é inerente a todas as Individualidades, por exemplo, consegue-se compreender, com alguma facilidade, a importância de uma afirmação “indivi- dualista”, para que se consiga ser feliz, ou mais feliz. A partir de uma autorrespon- sabilização pela mesma, ou falta dela, em vez de uma auto desresponsabilização, tal como, tanto prefere, o ego. E, as Leis de Deus, não permitem que as ações determinadas pelo medo e pelo ego, possam ter como resultado, a Felicidade.









	
INDIVIDUALOGIA E SUBCATEGORIAS




Em que consiste?


	Centro de estudos científico-filosóficos, que contem como orientação cen- tral, a Individualogia, e como orientação “secundária”, as suas Subcategorias. Tem como prioridade o avanço correlativo das mesmas. A Individualogia é central, pois é cada Individualidade que participa desse estudo, sendo importantíssimo, a autoconsciência, das potencialidades e limitações, face a consciência do que existe.


	A Individualogia é o centro de estudos do, e para, o “Individualismo”. É uma área de estudos ao serviço do “Individualismo”, para que a devida doutrina seja uma área de orientação Individual e de progresso intrínseco.


	A Individualogia tem como base a “ciência multidimensional”.


	A Individualogia procura um estudo sistemático da Individualidade, na sua forma de se realizar.


	A individualogia procura respostas metafísicas (supra-materialistas) acerca da Individualidade.


	
Tanto a Pluralogia, como a Pailogia, a Linguisticologia e a energialogia, estão de certa forma, ao serviço do avanço da Individualogia (estudo acerca da Individualidade).




Individualogia:



	Este “centro de estudos” tem como orientação fundamental o exame de todas as características inerentes ao que é «ser uma Individualidade».


	
Estuda a realidade da Individualidade.




Aspetos a ter em conta:

Energia Individual; Desenvolvimento Individual; Experiência Intrínseca; Intrinsequidade; Identidade Individual; Estatuto/ categoria Individual; IDI;

PDI; Responsabilidade Individual; Potencialidade e capacidade Individual; Atra- tividade por emanação Intrínseca; Processualidade emocional; Essencialidade e acidentalidade; Liberdade Individual; Autoestima; Autoajuda; Etc.




Pluralogia:


	Este “centro de estudos” tem como orientação fundamental o exame de todas as características inerentes a um conjunto seletivo de Individualidades na relação pluralista.


	O centro de estudos da Pluralogia não é a Individualidade, é a correlativi- dade entre as Individualidades.


	A Pluralogia estuda a realidade que abrange a correlação entre as Individua- lidades, nas suas variáveis, nos seus elementos, nos seus constituintes. Estuda as relações kármicas, etc.







Aspetos a ter em conta:

Energia plural/ conjunto seletivo de Individualidades; Desenvolvimento plural; IDC; Interatividade e correlativa entre Individualidades; Atratividade-

-influencialidade na pluralidade; Educacionalidade por correlação empírica entre Individualidades; Interdependência; Relatividades entre Intrinsequidade/ Extrinsequidade; Responsabilização legalicista através de correlatividades empíri- cas entre Individualidades devido à emanação/atração; Relação kármica entre as Individualidades; etc.




Pailogia:


	Este “centro de estudos” tem como orientação fundamental o exame de todas as características inerentes ao que é o Pai Criador e como se realiza.


	Pailogia estuda Deus, na sua essência, na sua identidade, na sua vontade criadora, na sua razão metafísica, na sua forma de se realizar Legalmente, etc.


	Todas as capacidades do Pai são importantes para a consciência das poten- cialidades dos filhos. O Pai oferece aos filhos a potencialidade de se tornarem como ele, dentro dos perímetros da Legalidade. É na consciência das capacidades




do Pai que se vai descobrir, adequadamente, as potencialidades dos filhos. Por- tanto a descoberta de um determina a descoberta de outro.




Aspetos a ter em conta:

Legalidade; Amabilidade; Criacionalidade; Exemplicidade; Paternidade; Radica- lidade; Energizabilidade prioritária; Eternidade; Necessidade; Providencialidade; etc.




Linguisticologia:


	Este “centro de estudos” tem como orientação fundamental o exame de todas as características inerentes ao que é a linguagem e como se realiza.


	A Linguisticologia estuda a forma de a consciência se realizar, tanto na dimensão verbal, como na dimensão relativa ao sistema energético.


	Tudo quanto existe realiza-se energeticamente e manifesta-se linguistica- mente. Cada particularidade contém a adequada manifestação linguística.


	É um centro de estudos fenomenológico-hermenêutico.







Aspetos a ter em conta:

Consciência; Comunicação; Representação; Significação; Interpretação; Extrinsequidade Linguística; Intrinsequidade Linguística; Linguagem Legali- cista; Linguagem energética; Linguagem verbal; Manifestatividade; Percetivi- dade linguística; Subjetividade e objetividade linguísticas; etc.




Energialogia:


	Este “centro de estudos” tem como orientação fundamental o exame de todas as características inerentes ao que é a energia e como se realiza.


	Tudo se realiza energeticamente, portanto, a energialogia tem um con- teúdo de estudo bastante abrangente.







Aspetos a ter em conta:

Realização energética; Atividade energética; Transitividade energética; Lin- guagem energética; Qualidade energética; Dimensionalidade energética; Atração

e emanação energéticas; Transmutação energética; Densidade energética; Vibra- ção energética; Frequência energética; Matéria; Sistema energético, sistema orgâ- nico e correlatividades; etc.











	
O “INDIVIDUALISMO”:




Em que consiste?


	Doutrina filosófica e espiritual. Baseada no progresso científico-filosófico da Individualogia. O individualismo é um projeto filosófico (que se realiza a partir de ensaios filosóficos).


	
Individualismo: Doutrina do amor. Doutrina pacifista. Doutrina da felici- dade. Doutrina da igualdade. Doutrina da ascensão. Doutrina da espiritualização. Doutrina da autoajuda. Doutrina do desbloqueamento dimensional. Doutrina da resolução emocional. Doutrina da dissipação egocentrista. Doutrina da autoestima. Doutrina do emocionalismo. Doutrina da auto-doutrinação. Doutrina da mudança-

-evolutiva. Etc.



	Doutrina cujo centro de orientação se foca na evolução das Individualidades através da consciencialização das suas potencialidades, e dissipação de elementos condicionantes.


	Doutrina que tem como utilidade motivacional por excelência, a criação da Desnecessidade da Descida Temporal de Dimensão Energética (realizada através da conexão com a respetiva Ferramenta Apelativa de Desenvolvimento). Ou seja, a cria- ção da desnecessidade de reencarnação (futura) num sistema-orgânico na matéria. A ascensão espiritual.


	Doutrina que tem como missão, ser um elemento adjuvante da humanidade, procurando a consciência dos condicionantes do medo e do ego.


	Doutrina que procura contrariar o elemento patogénico da humanidade pela radicalidade patogénica, o medo, nos seus derivados e consequentes. O ego.


	Doutrino do respeito e aceitação pela diferença identitária (a singularidade das Individualidades).


	Doutrina que procura ajudar as Individualidades a auto doutrinarem-se. É a doutrina da não-doutrinação mediante imposições extrínsecas. É a doutrina que pro- curar ajudar no processo de doutrinação intrínseca.


	Doutrina da libertação, da individualização na igualdade da unidade existencial.


	Doutrina que tem como função ajudar as Individualidades a conquistarem liberdade consciencial, ajudando a libertá-las das imposições extrínsecas e dos con- dicionantes do próprio crescimento. (Doutrina que apela e tenta ajudar os homens a pensarem pela própria cabeça, num âmbito libertador, construtivo e evolutivo).


	A grande missão do “Individualismo” é ajudar a humanidade, é ajudar cada homem, a conquistar a felicidade, a paz e o amor. A felicidade, a paz e o amor, são os três grandes centros do Individualismo.


	
Doutrina que serve para ajudar as Individualidades a libertarem-se da depen- dência-emocional criada pelo ego, que se realiza de forma inconsciente.

Considerações Importantes:



	O Individualismo avança na medida em que a Individualogia (ciência filo- sófica que estuda as Individualidades, com a adjuvância das suas subcategorias) avança. E para isso ensaia-se. Estuda-se. Investiga-se. Medita-se. Etc.


	O Individualismo tem como um dos objetivos radicais, ser uma alternativa positiva, ao egocentrismo.


	O Individualismo, além de uma doutrina filosófica (que pretende combater o egocentrismo, por exemplo), é também uma escola filosófica, onde se ensaia para tal.


	
O Individualismo é uma doutrina filosófica, é uma orientação filosófica, que se afirma, lembrando que cada Individualidade apenas tem de fazer a sua parte, apenas se tem de centrar em fazer a sua parte, responsabilizar-se pela sua parte, pela parte que faz a partir do próprio princípio-livre. Aceitando e respei- tando a parte que compete ao outro fazer, seja ela qual for, seja ela como for. Mui- tas vezes, o ego anda tão centrado em “fazer a parte dos outros”, em julgar a parte dos outros, que, ao descentrar-se da sua parte, ela acaba por ser exatamente aquilo que não se gosta de ver na parte dos outros. E não se repara nisso porque não se está atento a isso. Porque não se “centra” a atenção nisso. Cada um tem de se centrar em fazer a sua parte, em melhorar a sua parte. O que está fora do próprio principio-livre está fora da própria responsabilidade-kármica. Cada um tem de se centrar na própria Intrinsequidade. Essa é a melhor forma de se melhorar a

“pluralidade”. Essa é a melhor forma de se ser um exemplo para a pluralidade. Um exemplo de autotransformação. Um exemplo de auto-harmonização. Um exem- plo formal para se seguir.



	A alternatividade do Individualismo, tem como excelência de objetivos, não apenas a ascensão espiritual, mas também a evolução individual, a felicidade, o amor incondicional, a paz individual para a paz plural, a cura emocional e har- monização dos relacionamentos interpessoais.


	
Esta orientação doutrinária, não tem nada a ver com o: “Eu só penso em mim, e não quero saber dos outros para nada!” Talvez seja mais, por exemplo: “Eu sou o responsável por tudo o que me acontece, por tudo o que colho a partir daquilo que semeio, por tudo o que atraio a partir daquilo que emano, por acre- ditar na Justiça Absoluta de Deus, portanto, não vou andar sempre a culpar tudo e todos por aquilo que me acontece! Portanto, não vou estar sempre atento aos outros, para os controlar, para os julgar e culpar, mesmo que de forma violenta, por tudo aquilo que me acontece! Pois é sempre o caminho aparentemente mais fácil de se seguir, o caminho do ego. Acabando por ser, tanto destrutivo a nível dos relacionamentos interpessoais, como a nível individual. E, no fundo, caso se seja infeliz, e não se procure ir à radicalidade da sua causa, nunca se conseguirá alterar essa condição. Ora, o radical, a raiz, é sempre interior, é sempre Individual, é sempre alterável a partir do próprio principio-livre. Deus seria injusto caso a minha própria infelicidade fosse da responsabilidade dos outros, caso a responsa- bilidade dessa alteração fosse da responsabilidade dos outros, caso o poder essen- cial dessa alteração fosse da responsabilidade dos outros, pois, nesse seguimento, eu seria absolutamente impotente e irresponsável relativamente à minha própria felicidade e ou infelicidade. Nessa orientação, do ego, eu tenho de entrar em con- flito com os outros para que eles sejam e façam como eu, na minha mente, idealizo que tem de ser, para que me compensem a lacuna que não consigo por mim pró- prio. Nessa orientação, eu tenho de entrar em conflito com o outro para que ele mude, e nessa mudança eu possa ser feliz. Mas essa mudança é da responsabilidade dele, parte das escolhas que ele faz a partir do próprio principio-livre. E se ele não quiser mudar? Tenho de colocar mais força, mais violência no relacionamento para que ele se altere? Então e a minha necessidade deontológica de aceitar e res- peitar a sua realidade identitária? Então e a minha afirmação de amor incondicio- nal diante o mesmo? Aquele amor sem condições, em que eu o amo tal como é, nesse momento em que é, à sua maneira. Em, vez de só amá-lo caso ele seja como

o meu ego gostaria que fosse. Será que o amo mesmo, nesse relacionamento, em que exijo que seja à minha maneira, para que me possa eventualmente fazer feliz? Para que me possa ajudar a fugir e compensar a solidão que sinto? Com o Indivi- dualismo, procuro dar uma resposta positiva a estas questões, a estes problemas. Todos eles originados pelo ego. Com O Individualismo, sou eu o único respon- sável pela minha própria felicidade e ou infelicidade. Sou eu o único responsável pela minha própria solidão e ou ausência da mesma. Sou eu o único responsável pela minha autoestima e ou ausência da mesma. Sou eu o único responsável pelo meu próprio karma. Sou eu o único responsável por aquilo que colho a partir daquilo que semeio. Sou eu o único responsável por aquilo que atraio a partir daquilo que emano. Sou eu, e mais ninguém. Não vou culpar nem julgar nin- guém por algo que eventualmente me aconteça. Caso o faça, estarei, mesmo que de forma inconsciente e ou indireta, a julgar que Deus é injusto, ou que a Jus-tiça Absoluta de Deus não existe. Eu tenho de aprender a olhar, a estar atento, a estar centrado, naquilo que sou, naquilo que penso, naquilo que sinto, naquilo que acredito, naquilo que faço, mesmo que de forma inconsciente, pois tudo isso é semear, pois tudo isso é emanar, e seguidamente colherei e atrairei, dentro dessa lógica de karmicidade Individual. Eu tenho dentro de mim próprio, o poder abso- luto para mudar a minha própria vida. Para melhor, ou para pior. É um poder que Deus me deu, e vou honrá-lo. Não tenho de me impor diante ninguém, não tenho de ser violento com ninguém, não tenho de obrigar ninguém a mudar para meu “bel prazer ou pseudo-conveniência”, porquanto que, tenho dentro de mim próprio todas as ferramentas que preciso para poder ser feliz. Basta que olhe para dentro, basta que me autorresponsabilize e karmicamente, basta que me centre na minha própria mudança e evolução. Isto é uma afirmação “individualista”. E sempre que eu quiser ajudar o próximo, eu poderei fazê-lo a partir do verdadeiro exemplo de Jesus Cristo. Ajudá-lo com autoestima. Não em busca de um retorno egoico. Não por causa das aparências, mesmo que de forma inconsciente. Não para tentar compensar uma falta. Não porque se tem medo de ser castigado por Deus, e se tem medo de, após a morte, não se ir para o “céu”, e se tem medo de “ir parar ao inferno”. Isto é tudo ego, porque é tudo medo.



	
Um exemplo para a importância do Individualismo: Se eu estiver numa relação violenta, em que o outro insista em permanecer nesse estado, nesse estado-

-violento, eu tenho de ser “individualista” ao ponto de me afastar dele. Eu estarei, também, a ser violento, caso me imponha diante ele para que ele mude à força,

para que ele possa ser como eu desejo que ele seja. E assim eu poder ser mais feliz. E se ele não quiser? Vou culpá-lo pela minha própria infelicidade nesse sentido? Ou vou afastar-me para meu próprio bem, e ao mesmo tempo, aceitando-o e res- peitando-o tal como é, tal como escolhe ser nesse instante, amando-o incondi- cionalmente? Neste caso, se eu o amo incondicionalmente, amá-lo como é, sem condições. Não o vou obrigar a ser diferente para me “dar mais jeito”. Não vou entrar em confronto com ele. Em guerra com ele. Tenho de ama-lo ao ponto de o aceitar e respeitar tal qual como é. Nem que isso implique que, por causa do amor que, também tenho que ter comigo próprio, eu me tenha de afastar. Quem tem autoestima, verdadeiramente, não se apega a ninguém, e nesse sentido, não se apega a nenhum relacionamento violento, patogénico. Também não terá “perdas” relativamente a ninguém. Pois, por ter autoestima, também não está “perdido” consigo próprio. Quem tem autoestima, consegue, com toda a liberdade, apro- ximar-se e afastar-se das pessoas sem apego, amando-as incondicionalmente, tal como são. Podendo viver a sua vida livremente, podendo seguir o seu caminho original, a partir da sua energia original, livremente. Tanto pode passar a vida toda num relacionamento afetivo com determinada pessoa, como não. É o que for, sem julgamentos, sem conflitos nem violência. É em harmonia com o que Deus quiser. É fluindo com o fluir cósmico. (Normalmente, os sentimentos de raiva projeta- dos nos outros, aparecem quando, mesmo que de forma inconsciente, se culpa os outros por aquilo que se sente. Quando se tem a capacidade para se dizer «não» a uma relação conflituosa, completamente incompatível, consegue-se, tanto evitar cultivá-los, como ser-se mais feliz.)



	
Todos os relacionamentos, em que uma pessoa, «no âmbito mais Indivi- dual», simplesmente não está bem, simplesmente não tem autoestima, simples- mente sente solidão, pois sente um vazio que tenta colmatar, mesmo que de forma inconsciente, no relacionamento; acabam por ser bastante problemáticos, bas- tante conflituosos (mesmo que aparentemente essa não seja a origem dos pro- blemas, das discussões). A solução é, cada um resolver-se interiormente, a partir de cada principio-livre. O resultado, a nível relacional, poderá ser, continuarem juntos ou não, etc. Um poderá escolher essa mudança interior e o outro não. Caso um se mude, e nesse sentido se harmonize, e o outro não, a auto harmonização de um poderá levá-lo, energeticamente, para outros lugares, para se relacionar com outras pessoas, e ninguém deve afirmar-se com apego caso, karmicamente, isso se realize. Quem ama verdadeiramente deixa ir, deixa o outro ir, quando assim o

escolhe. Assim como, quem se ama, também se deve deixar ir. Os homens têm de aprender a amar sem apegos, têm de aprender que o amor não tem nada a ver com o apego. Têm de aprender a amar de forma “individualista”, pois só assim se pode amar livremente, pois só assim é aceitar e respeitar o que o outro é, o que o outro faz com a própria liberdade.



	Tudo o que cada um sente diante um “hipotético problema” é da sua inteira responsabilidade, não do outro. Mesmo diante a morte de alguém, um pode estar contente, por acreditar que a pessoa que tanto gosta “foi para a luz”, e afirmar-se alegremente na vida, relativamente a isso, não vendo a morte como um problema, uma coisa densa ou negativa; e o outro ficar de rastos, sentir uma “perda” enorme (e só existe a “perda” quando existe o apego; e não se ama verdadeiramente no apego), ficando a sofrer por muito tempo. Cada um, lida com o acontecimento de forma diferente. Não tem de haver necessariamente um “certo ou errado”. O interior emocional de cada um é da inteira responsabilidade de cada um. Caso eu esteja a sofrer com a morte de alguém, eu não tenho de julgar o outro, que possa estar alegre, e mesmo que festeje o sucedido, de “errado”. O outro pode lidar emo- cionalmente com a morte de forma completamente diferente da minha. O outro pode lidar “positivamente” com a morte e eu lidar “negativamente” com a mesma. É o outro, não sou eu. Eu só tenho de aceitar e respeitar a forma como o outro lida com isso. E ponto final. Não é nenhum insulto, necessariamente. Eu posso sentir-me insultado com isso, mas isso será apenas o meu «ego» a falar mais alto. O facto de eu lidar emocionalmente de uma maneira, com uma determinada situação, não quer dizer que o outro, que também está a lidar diretamente, mas de forma emocionalmente diferente, com mesma, esteja imediatamente “errado”. Isso só serei eu a considerar-me o “dono da razão”, isso só serei eu e o meu senti- mento de superioridade, por achar que, à minha maneira é que é! Temos de apren- der, tanto a afirmamo-nos de forma “individualista”, ou seja, respeitando quem nós somos verdadeiramente, com autoestima, como a aceitar, respeitar, valorizar e dignificar, a forma, necessariamente diferente, de o outro afirmar a sua própria singularidade, a sua própria Individualidade, de forma “individualista”.


	
No mundo, muitas pessoas já vivem de forma relativamente “individualista”. Basta que sejam pessoas com autoestima, com independência-emocional, harmo- niosas, sensíveis e generosas, que não escolham viver em função do medo e do ego. Pois, estes são aspetos centrais do “individualismo”, das pessoas “individualistas”.

Acreditar em Deus também é fundamental, não basta, mas também é fundamen- tal. Assim como, o não-julgamento.



	Se cada individualidade é a única possuidora do próprio livre-arbítrio, e, a única responsável pelas experiências extrínsecas que atrai, a partir do que emana da própria Intrinsequidade, então, o “individualismo” é a orientação que melhor respeita tal importância e necessidade.


	«As individualidades são as raízes dos seus problemas». A solução está na radicalidade de cada uma. Está sempre na Intrinsequidade e nunca na Extrinse- quidade. As outras Individualidades apenas podem ajudar a solucionar. A extrin- sequidade envolvente apenas evidencia a problemática Intrínseca.


	O “Individualismo” é uma doutrina de liberdade e responsabilidade Indi- vidual em que a libertação implica a autorresponsabilização, notando que só se liberta quem se autorresponsabiliza. O processo de espiritualização Individualista é um processo de autorresponsabilização.


	O “Individualismo” tem como centro de orientação, a disciplina de inves- tigação científico-filosófica: a Individualogia. O avanço científico da Individua- logia é que determina o avanço da doutrina Individualista (não é estática, nem o pretende ser). A doutrina Individualista tem um conteúdo progressista, contra a estagnação.


	(O “Individualismo” é uma doutrina da Era de Aquário e exerce o intuito de servir as Individualidades que tenham como intenção a entrega ao seu enorme potencial energético. É uma doutrina de ascensão energético-espiritual.)


	O “Individualismo” é uma doutrina que deve estar constantemente aberta para o próprio progresso. Deve permitir que as Individualidades que se propo- nham a fazer avançar a mesma, a reestruturem, quando necessário, os padrões que dispõe. Deve permitir que as descobertas científico-filosóficas da Individualogia interfiram positivamente.


	O “Individualismo” oferece padrões-genéricos guias, mas a sua excelência, é o impulso da autonomia e independência identitária das Individualidades. Os padrões têm como única intenção facultar conteúdos de consciência e prática, potencialmente adjuvantes, para cada Individualidade-Individualista.


	O “Individualismo”, enquanto exercício de autoajuda, potencia o desenvol- vimento da intrinsequidade. E nada melhor que uma intrinsequidade desenvolvida para ajudar no desenvolvimento da extrinsequidade, para ajudar diretamente no desenvolvimento do próximo, através do exemplo do desenvolvimento adquirido.


	O “Individualismo” parte de um princípio fundamental: o homem encon- trar-se com a sua alma, reconhecendo-se como singularidade da unidade existen- cial, sabendo que esse encontro será benéfico para todos, através do seu exemplo e referência. Sabendo, também, que quanto mais homens viverem pela alma em vez de pelo ego, menos desgraça haverá no mundo. Mais paz e abundância haverá no mundo.


	No “Individualismo” escolhe-se o amor, nos seus derivados e consequentes, na sua consciencialidade, na sua sensibilidade e emocionalidade, como orientação fundamental de vida, no amor-próprio e no amor ao próximo, de forma espiri- tual, evolutiva, positiva, construtiva, produtiva e asceta.


	O ego quer mudar aquilo que colhe sem querer mudar aquilo que semeia por se centrar fora-dentro. Com resultados negativos e estagnadores. A alma quer mudar aquilo que semeia para poder mudar aquilo que colhe, por se centrar dentro-fora. Com resultados positivos e evolutivos. Sendo esta a orientação do “Individualismo”.


	O “Individualismo” não pretende negar a pluralidade, pretende ajudar o individuo a correlacionar-se com a pluralidade sem se negar enquanto individuo. Pretende ajudar o individuo a ajudar-se a si próprio, prioritariamente, para poder ajudar a pluralidade com o melhor que conseguir da própria individualidade. Pre- tende ajudar a pluralidade a avançar através do avanço de cada individuo, que se pretende ajudar enquanto individualidade, que se correlaciona com a pluralidade. Cada individuo contem em si algo, singularmente construtivista, para ajudar a pluralidade a evoluir, mas para se realizar esse construtivismo, necessita de se cen- trar individualmente, não permitindo a negação do mesmo por si próprio. Cen- trar-se na singularidade individual para se poder oferecer o melhor que se é e se tem em si, à pluralidade.


	
Nós podemos todos viver em paz se cada um souber estar no seu lugar. E o que é isto? Saber viver de construtividade individual e não de destrutiva extrínseca. Saber viver de construtividade individual e não de destrutividade da

diferença identitária. Construir a individualidade é a melhor forma de ajudar a construir a pluralidade. E constrói-se a individualidade em correlação natural com a pluralidade. Estar no seu lugar é sentir-se diferente na igualdade e igual na diferença, o que sustenta os princípios do “Individualismo”.



	O “Individualismo” propõe que a “verdadeira espiritualidade” encontra-se no interior de cada homem, através de processos de interiorização, não na impo- sição extrínseca. A doutrina do Individualismo propõe (aos Individualistas) o encontro da “verdadeira espiritualidade”, por parte de cada humano, ajudando num processo de orientação do encontro intrínseco-individual.


	
O “Individualismo” propõe a revolução interior. Procura ajudar a revolu- cionar o interior de cada homem. Enquanto única forma possível de revolução

«não conflituosa» na sociedade, no mundo, no Universo. Cada homem deve centrar-se na mudança que pertence ao próprio princípio livre, e não no que está fora desses perímetros, entrando naturalmente em conflito. O ego centra-

-se fora do princípio livre, portanto, centra-se no conflito, centra-se na revolu- ção conflituosa, contrária à paz, à pacificação, ao pacifismo. Mesmo que de forma inconsciente.



	O “Individualismo” propõe a ascensão espiritual, propõe aconselhamentos para o mesmo.


	
No “Individualismo”, cada homem deve tentar autodoutrinar-se, para poder realizar-se de “dentro para fora”, centrando a própria doutrina a partir da própria interioridade, da própria originalidade, da própria consciencialidade. (Em vez de se permitir dominar por dogmas impostos (e autodestrutivos que provêm de “fora”).

– O ego humano, procura (inconscientemente) a falsa sensação de conforto, procura a «normalidade», pois, por causa da falta de autoestima, tem medo da rejeição, tornando o homem incapaz de se afirmar na sua diferença, de se afirmar como verdadeiramente é. O ego humano não permite que a Individualidade seja verdadeiramente «Individual». É aqui que entra o «Individualismo». Muitos homens juntam-se a: “doutrinas das massas”, “religiões das massas”, “partidos das massas”, “convenções das massas”, “politicamente correto”, “socialmente aceitável”, etc. (autocondicionando-se); porque não têm autoestima para serem quem ver- dadeiramente são. Porque não têm autoconhecimento, também. Querem tanto parecer «normais» que se tornam infelizes na «normalidade». Mas não são,

nem felizes, nem verdadeiros consigo próprios. Cada homem tem de parar de se centrar em parecer «normal» e começar a centrar-se em aceitar a sua diferença na igualdade. Realizando-se a partir da própria energia original, a partir do pró- prio eu-superior, com uma ética-individualista. Ninguém em desarmonia, por tentar ser «normal», consegue contribuir para a harmonização do mundo. Esse “normal” não faz bem, nem a si próprio, nem contribui, verdadeiramente, para o bem-estar do próximo, para o bem-estar comum. Para uma pessoa ser um bom exemplo, tem de se aceitar na diferença.



	
O “individualismo” é, essencialmente, uma doutrina que deve ser estudada e não, apenas, simplesmente acreditada (ou desacreditada). Não é suposto acredi- tar-se em tudo (absolutamente). É suposto que respeite a singularidade de cada um. É suposto que ajude cada um a respeitar a sua própria singularidade. Além de compreendê-la. É suposto que ajude cada um a “criar-encontrar-reconhecer-com- preender” a própria. É suposto que ajude cada um a autodoutrinar-se. É suposto que ajude cada um a autoajudar-se.




“Individualista”:

(exemplos genéricos)



	Individualidade que procura praticar o “Individualismo”.


	Individualidade que acredita no “Individualismo” e na importância da sua doutrinação.


	Individualidade que se auto considera Individualista.


	Individualidade centrada na própria doutrinação.


	Individualidade que escolhe centrar-se na própria intrinsequidade.


	Individualidade que escolhe não se sujeitar a imposições extrínsecas de doutrinação.


	Individualidade que procura centrar-se na revolução interior.


	Individualidade que procura a ascensão espiritual.


	Individualidade que procura autoajudar-se.


	Individualidade centrada na auto-ética. Na auto-eticidade. Na “ética Individualista”.


	Individualidade centrada no autorreconhecimento.


	Individualidade que se centra na autonomia e independência espiritual.


	Individualidade que trabalha na centragem da desnecessidade de DTDE, que trabalha na centragem da desnecessidade de reencarnação posterior.


	Individualidade que procura pensar pela própria consciência.


	Individualidade que escolhe a liberdade Individual, que escolhe a libertação.


	Individualidade que escolhe a própria mudança evolutiva, rejeitando a estagnação (inconsciente).


	Individualidade que acredita na existência da supra-matéria.


	Individualidade que acredita na existência do Pai.


	
Individualidade que escolhe ser feliz, que escolhe a própria felicidade.

Autorresponsabilizando-se pela mesma.



	Individualidade que escolhe a reconexão, do eu-inferior com o eu-superior.


	Individualidade que escolhe a luz no meio da densidade (na matéria).


	Individualidade que escolhe o amor nos seus derivados e consequentes, no âmbito consciencial e emocional.


	Individualidade que deseja a paz mundial, mas centra-se em trabalhar a Individual.


	Individualidade que escolhe a autorresponsabilização kármica.


	Individualidade que acredita na subordinância da Justiça Absoluta da Legalidade do Pai.


	Individualidade que escolhe a sua Energia Original. Escolhendo viver em função da mesma.


	
Individualidade que escolhe realizar-se de “dentro para fora”. Em vez de escolher realizar-se de “fora para dentro”, ou seja, em função do ego.
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	Individualidade que escolhe “vibrar” pelo sentimento de igualdade, pela aceitação e respeito diante a diferença identitária.


	Individualidade que escolhe trazer amor ao mundo e à sociedade. Em vez de, apenas exigir receber das mesmas.


	
Individualidade que escolhe amar o próximo através da sua autoestima.

Podendo amar incondicionalmente ambos.



	Individualidade que escolhe aceitar processar a dualidade emocional. A dualidade empírica.


	
Individualidade que escolhe a resolução emocional. Individualidade que escolhe transformar todas as emoções destrutivas, em tristeza, para que possam ser resolvidas adequadamente.

Dual Imperativo do “Individualismo”: Em que consiste?

Não existe superioridade, não existe inferioridade, apenas existe diferença. Portanto, todas as Individualidades são Iguais na Diferença e Diferentes na Igualdade.
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Por excelência, uma Individualidade-Individualista deve aceitar, respeitar e amar a diferença identitária, harmonizando o dual imperativista do Individua- lismo. Assim, cada um deve agir para consigo mesmo e para com o próximo.
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Prioridade empírica de desenvolvimento de uma indi- vidualidade Individualista:














	

	
Orientações (simplistas) fundamentais do “Individualis- mo”:

Espiritualismo: A Individualidade (sistema-energético, na sua condi- ção eterna e supra-material) deve ser sempre prioritária em relação ao próprio sistema-orgânico.

Pacifismo: A Individualidade deve tentar ser pacífica incondicionalmente.

Positivismo: A Individualidade deve tentar reagir positivamente a qual- quer empiricidade. Todas as realizações empíricas podem ser interpretadas positivamente.

Evolucionismo: A Individualidade deve ter como excelência de realização Individual, a própria evolução, escolhendo a abertura para a mudança evolutiva, admitindo sempre (humildemente) a sua hipotética necessidade.

Sensibilismo e consciencialismo: Não há prioridade entre a sensibilidade e a consciencialidade. A Individualidade deve procurar harmonizar as necessidades- referências conscienciais e emocionais.

Amabilismo: A Individualidade deve escolher partilhar amor incondicio- nal, trabalhando a própria autoestima.

Liberalismo: A Individualidade deve participar de liberalidade, de aceitação e respeito diante a diferença identitária e as suas naturais implicações.

Conformismo: A Individualidade deve participar de conformidade e, aceitação incondicional diante a necessidade existencial de todos os resultados empíricos. Se a Legalidade permite a realização dos mesmos, assim também a Individualidade se deve relacionar emocionalmente.

Oportunismo: A Individualidade deve tentar aproveitar positivamente todas as oportunidades do Universo atraídas empiricamente.

Responsabilismo: A Individualidade deve autorresponsabilizar-se por toda a empiricidade atraída, como resultado da emanação Intrínseca. Deve autorres- ponsabilizar-se pelo próprio karma.

Exemplicismo: A Individualidade deve trabalhar para o desenvolvimento da extrinsequidade (outras Individualidades), sempre, a partir da luz do próprio exemplo.

Autonomismo: A independência identitária deve ser autónoma na relação com a diferença, sem permitir que existam condicionantes negativos. Esta é a autonomia, defendida pela verdadeira autoestima.

Missionarismo: A Individualidade deve tentar executar eticamente a missão predestinada antes de encarnar. Adequando-se moralmente à orientação do pró- prio eu-superior.

Originalismo: A Individualidade deve orientar-se (praticamente) sempre a partir da própria energia original. Sendo o que realmente é, fazendo mediante o que realmente é, originalmente. Atendendo o próprio eu-superior.











	
TRÍADE FUNDAMENTAL DE RELAÇÃO DA INDIVIDUALIDADE:




Em que consiste?

Representação triádica das relações de principal importância para cada Individualidade.


	Excelência do Pai, por ser o Criador, e por tudo o que lhe é essencial.


	Excelência da Pluralidade, como conjunto de todas as Individualidades, devido ao princípio de igualdade absoluta inerente a todas.


	
Excelência da Legalidade, devido ao facto de, ela ser amavelmente subordi- nante diante quelquer Individualidade, em todos instantes da sua existência.
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INDIVIDUALIDADE:




Em que consiste?


	A individualidade é uma filha do Pai criador e irmã de qualquer outra Individualidade.


	A Individualidade conserva em si um princípio livre, um princípio de liber- dade, diante toda a eternidade.


	As Individualidades, têm como atividades fundamentais, a conscienciali- dade e a sensibilidade.


	A Individualidade é uma singularidade existencial, identitária e energética (energia original). A energia original de cada Individualidade é diferente de todas as outras.


	A Individualidade é constituída pela mesma substância essencial do Pai cria- dor. A Individualidade é constitutivamente energia, é constituída por uma substân- cia energética. A substância original é o princípio de amor crescente.


	A energia original de cada Individualidade é o amor do Pai singularizado. É uma energia de alta frequência vibracional. É uma energia constitutivamente positiva. Onde ela permanece, todas estão unidas, unidas no amor do Pai.


	A Individualidade é naturalmente dependente do processo de contínua transitividade energética para com a extrinsequidade.


	A Individualidade é constituída por um sistema energético. Sistema de absolutismo energético. Através do sistema de absolutismo energético existe um processo de emanação energética da intrinsequidade para a extrinsequidade, que resulta na atratividade energética da extrinsequidade para a intrinsequidade. Cada Individualidade é um sistema de absolutismo energético, onde é processada a energia, considerando a transitividade energética entre a Intrinsequidade e a Extrinsequidade.


	Cada Individualidade é a sua intrinsequidade. É a totalidade do seu intrínseco.


	A Individualidade é existencialmente eterna e indivisível.


	
Todas as Individualidades nascem, desenvolvem-se, totalizam-se e expan- dem-se. Nascem com o mesmo índice de desenvolvimento individual, desen- volvem-se mediante os mesmos princípios de desenvolvimento individual, e totalizam-se quando se conformam adequadamente com a essencialidade do Pai criador. Nascem inconscientes e insensíveis, e desenvolvem a consciência e sensi- bilidade. Nascem com ausência de qualidade, mas com potência de qualidade, e desenvolvem essa potencialidade até se totalizarem. Nascem no plano admissivo, desenvolvem-se no plano processual e totalizam-se para o plano criacional, onde se expandem infinitamente, na medida em que o universo se expande. Quando são admitidas no plano criacional, o desenvolvimento é apenas de expansividade.

O padrão de desenvolvimento é medido mediante o padrão de equivalência qualitativa com o Pai criador. Quanto mais equivalente for uma Individualidade, mais elevado é o índice de desenvolvimento Individual.

As Individualidades nascem na dimensão mais reduzida da essencialidade do Pai criador, e, na medida em que se vão desenvolvendo, vão-se elevando dimensionalmente.



	As Individualidades desenvolvem-se através da correlação empírica com a extrinsequidade.


	A singularidade Identitária de uma Individualidade é diferenciada pela sua singularidade histórica e sua singularidade de energia original, mesmo quando totalizada e em absoluta conformidade com o Pai.


	
Desde que cada Individualidade é admitida existencialmente, desenvolve-

-se, até se conformizar absolutamente com o exemplo do Pai.



	O desenvolvimento de uma individualidade resulta no desenvolvimento da sua “qualidade energética”, da sua própria Intrinsequidade.


	
A Legalidade que educa as Individualidades, é a mesma para todas, mas todas aprendem singularmente, dependendo das escolhas que realizem singular- mente. As Individualidades desenvolvem-se com a Legalidade, parcialmente, na medida em que se vão consciencializando da mesma. As Individualidades nascem recebendo, recebendo da Legalidade. Todo o adquirido é recebido. É recebido do partilhado. Desde que nascem, recebem naturalmente tudo o que necessitam da

Legalidade, através da correlação empírica com a extrinsequidade, que é determi- nada pela Legalidade. (A Legalidade é: As leis de Deus no Universo).



	A nível de transformação, uma Individualidade pode participar de estagna- ção ou evolução, mas nunca de retrocesso. Pelo menos essencialmente, o que pode não conferir com o “aparente”.


	O destino de todas as individualidades, é tornarem-se parte inteira na exis- tência. É admitirem-se no Plano criacional.


	Todas as individualidades em desenvolvimento são, naturalmente, por ine- rência, discípulas do exemplo Pai, através da educação da sua Legalidade.


	Todas as Individualidades são derivações particulares e singulares do Pai.


	No plano criacional, as Individualidades totalizadas expandem-se na medida em que o Universo se expande. Crescem na capacidade de omnipresença, depois de se totalizarem na capacidade de omnisciência.


	As Individualidades existem dentro do Pai. Com o Pai. Para o Pai. O Pai é o Universo. O Pai é Deus.


	A prioridade de realização da Individualidade é a sua existência. Na medida em que existe, tem uma identidade. A identidade depende prioritariamente da sua existên- cia. E a sua existência da necessidade identitária para existir.


	Desde que a Individualidade existe, escolhe, mais conscientemente ou menos conscientemente, sendo continuadamente responsabilizada pela Legali- dade. A medida da responsabilização existe na medida da liberdade Individual.


	Todas as potencialidades das Individualidades, são potências abertas para o desenvolvimento, que se desenvolvem até atingirem as capacidades do Pai. Por isso é que todas as Individualidades são um Pai em desenvolvimento. Por isso é que o plano processual é o planto do treino de paternidade. «Por isso é que o homem é feito à sua imagem». A imagem de Deus Pai. Não como corpo mas como alma. Encarnar nas limitações do corpo é apenas uma etapa processual necessária para adquirir experiências específicas e fundamentais para o crescimento da alma, da Individualidade.









Dualismo delimitador da Individualidade:




Em que consiste?

A Individualidade é uma totalidade intrínseca, a Intrinsequidade, que é pre- cisamente o absolutismo Intrínseco. Nela está compreendida o absolutismo essen- cial e acidental.

A Extrinsequidade é o absolutismo extrínseco. Tudo quanto ultrapassa os perímetros da Intrinsequidade pertence aos perímetros da Extrinsequidade. Mas por excelência, a extrinsequidade é tomada como a envolvência mais próxima da Individualidade, da Intrinsequidade.
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Considerações Importantes:


	
Onde terminam os perímetros da intrinsequidade, começam os perímetros da extrinsequidade.

Existe a extrinsequidade envolvente, a mais “próxima” da Intrinsequidade da Individualidade e aquela que se refere à totalidade existencial extrínseca.



	À Intrinsequidade pertence toda, e sem exceção, atividade Individual. Toda a sabedoria, todas as crenças, todas as escolhas, todos os pensamentos, todos os sentimentos, todas as emoções, etc. Inconsciente ou conscientemente. (Apenas a intrinsequidade pertence à Individualidade, a extrinsequidade tem a sua devida pertença. Nenhuma Individualidade pertence a outra.)


	
Todas as Individualidades são uma só no Pai. São uma só derivação, na medida da unidade existencial. A intrinsequidade de uma atinge todas as outras e vice-versa.




Em que consiste?



	A existência é a totalidade do que existe, tanto no âmbito conjuntivo como correlativo.


	A existência é a grande família existencial. É a grande unidade existencial. É Deus em tudo, é Deus em toda a criação.


	A existência é o conjunto correlativo de todas as Individualidades.


	A existência é o conjunto correlativo da totalidade energética.


	A existência é o conjunto correlativo da totalidade Legalicista.


	
A existência é energeticamente infinita e Individualisticamente finita.

A existência é finita, no âmbito do conjunto de Individualidades, e está em constante crescimento. A existência ruma ao infinito, mas é, a todo o instante, finita. Como, uma grande família em constante crescimento.



	
A existência é um completo sistema energético de amor, criação, trabalho, transitividade, processo e progresso das individualidades. Etc.




Considerações Importantes:



	O equilíbrio do conjunto existencial passa pela existência da diferença identitária e da sua necessidade.


	“Nunca”, a existência terá todas as individualidades totalizadas no mesmo instante.


	A existência cresce quantitativamente em constante perfeição qualitativa.


	A existência nunca perde a sua perfeita proporção energética.


	A existência é a totalidade do Pai, nas suas derivações legalicistas, Indivi- dualistas, energéticas e dimensionais.


	A Legalidade é uma atividade subordinante e mediadora na existência, sendo necessariamente, parte integrante da mesma.


	Na medida em que individualidades se desenvolvem, outras são admitidas na existência, em conformidade com a Legalidade. Contribuindo assim para o absoluto equilíbrio diante o “dinamismo dos opostos”.


	O progresso das individualidades é a constante “vitória” na existência. O constante desenvolvimento das individualidades é a grande constância de trans- formação na existência.


	Todas as dimensões energéticas fazem parte da mesma existência, estão todas ligadas no sentido absoluto.


	Tudo existe em Deus, com mais proximidade ou distância da sua “essência”, a nível qualitativo, a nível de IDE.


	(O termo existência também é utilizado, de forma mais restrita, para iden- tificar, apenas, por excelência, o conjunto de Individualidades)








Representação alegórica, ilustrativa do perfeito cresci- mento existencial:
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(Crescimento circular como representante da constante e absoluta qualidade existencial, mesmo com o contínuo crescimento quantitativo).




Vermelho – plano admissivo Azul – plano criacional Degrade – plano processual
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	(A existência é como este degrade dimensional em que, a zona branca é a zona em que se encontram as Individualidades mais desenvolvidas e a zona preta é a zona onde se encontram as Individualidades menos desenvolvidas, notando a qualidade energética inerente a cada uma delas, notando a respetiva “densidade energética e dimensional”).


	Todas estas dimensões estão ligadas, permitindo o progresso das Indivi- dualidades Principiantes, admitidas no plano de admissão e transitadas para o processual.


	As dimensões energéticas superiores, relativamente a outras, são sempre uma estrutura de exemplicidade energética. Como, quanto mais elevada for uma dimensão energética, mais é a harmonia inerente, as Individualidades tendem naturalmente a decidir adquirir a empiricidade necessária para o próprio pro- gresso, na tentativa de se tornarem dignas “legalmente” de se admitirem nessas dimensões, progredindo gradualmente até serem admitidas no Plano Criacional. A Descida Temporal de Dimensão Energética é uma das “estruturas empíricas de aprendizagem” necessárias para o progresso Individual, por isso é que, generica- mente, as Individualidades escolhem executá-la.


	A zona branca é a zona correspondente à essência do Pai.





	
O PAI:




Em que consiste?


	O Pai é Deus.


	O Pai é a Individualidade Radicalmente Criadora da Existência. É o Cria- dor da Existencialidade. É o criador do Universo. É o “grande arquiteto do Uni- verso”. É o grande “engenheiro” do Universo. É o grande “designer” do Universo.


	O Pai é o criador da Legalidade.


	O Pai é o princípio da amabilidade.


	O Pai é o princípio Energético.


	O Pai é o “Pai original” de todas as Individualidades.


	O Pai é o Exemplo absoluto de orientação Individual.


	O Pai é a “Máxima” de qualidade energética.


	O Pai é a Perfeição. É o ideal de perfeição.


	O Pai é o princípio do Infinito e Eternidade.


	O Pai é a Única Individualidade não gerada.


	O Pai é a condição de possibilidade e necessidade de toda a existência.


	
O Pai está com todas as individualidades numa igualdade absoluta, o que pode ser alterável é a forma em que cada individualidade está com o Pai.




Considerações Importantes:



	O Pai criador oferece-se nas suas leis. Justifica-se nas suas leis. Intervém nas suas Leis. Ama nas suas leis. É, nas suas leis. O que faz está inscrito nas suas leis, e faz, sendo. A sua participação ativa apresenta-se nas suas leis e no constante amor que partilha energeticamente enquanto cria.


	O melhor exemplo a seguir é aquele que melhor representa a soberana luz do exemplo do Pai.


	
O Pai não é só o maior dos amantes;

é o maior dos filósofos, o maior dos cientistas, o maior dos tecnologistas, o maior dos poetas , o maior dos artistas, o maior dos comediantes, enfim, o maior dos exemplos.



	Tudo existe dentro da existência do Pai. O Pai é a “estrutura multidimensio- nal” onde coexistem todos os seus filhos, toda a energia, toda a estrutura Legalicista. Etc. “Tudo existe dentro dele e fora dele nada pode existir”.


	A identidade do Pai criador é a totalidade existencial. O Pai é a sumula de todas as particularidades existências, na medida em que tudo faz parte da sua criação.


	O criador existe para além da medida em que o criado existe. Deus transcende sempre a sua criação. Nunca parando de criar.


	O Pai é a única Individualidade: Autossuficiente e independente em absoluto eterno. Ama-se a si próprio na medida em que cria dentro de si, filhos, que, enquanto singulares “extrínsecos” e livres, existem dentro de si, porquanto que, tudo quanto cria existe dentro de si próprio.


	Mesmo a matéria e os seus perímetros do medo existem dentro do Pai.


	O Pai criador é a radicalidade “ativante”, a criação é um conjunto “reagente”.


	
Deus é o único consequente sem antecedente, sendo antecedente primário.

Sendo o único antecedente e consequente em absoluto.



	O Pai existe nos três planos existenciais, porem só no plano criacional é que existe a correspondência direta com a sua essência.


	O Pai é o seu conjunto multidimensional. As Individualidades são admiti- das e vão se aproximando por conformidade de capacidades potenciadas na sua admissão existencial. Quanto mais elevada é a dimensão, mais elevada é a confor- midade das Individualidades respetivamente coexistentes, mais abrangentes são as Individualidades.


	
Na existência, tudo existe no Pai, mas pode ser medido na proximidade ou dis- tância da sua essencialidade. Só muda a aproximação ou distanciação das Individua- lidades em relação à sua essência e não a sua essência em relação às Individualidades. O Pai está em tudo enquanto existência, mas nem tudo está no Pai por conformidade com a sua essência, pois o Pai oferece o livre-arbítrio a todos os seus filhos, e estes

devem “escolhê-lo” na sua essência. (Este é um dos grandes desafios com que as Indi- vidualidades se deparam quando encarnam. Escolher Deus na hipoteticidade de não o escolherem. Escolher o “céu”, na hipoteticidade de poderem escolher a “terra”.)



	Deus é “unissexo”, é masculino e feminino em igual proporção. Nem mais um, nem mas outro. É plenitude de ambos. E muito mais.


	Deus é a totalidade do que existe e a extensão infinita do que existirá.


	
Deus é independente. Deus não depende. Deus não precisa que ninguém faça nada em nome dele. Na medida em que, cada Individualidade participa de um princí- pio livre e é responsabilizada legalmente (numa karmicidade individual), o que cada um faz, acaba por fazer mais propriamente para si. Ninguém pode “salvar” alguém que escolha “não ser salvo”, alguém que não se escolha “salvar”. A “salvação” depende sempre de quem a escolhe, respeita sempre o princípio livre de cada Individualidade. Sempre que se ajuda o próximo, autoajuda-se. Se não é autoajuda não é verdadeira ajuda ao próximo. O verdadeiro amor, ama pelo prazer de amar, incondicionalmente. É independente. Quem ajuda o próximo com medo de não ser amado, com medo de não ser amado por Deus, não ajuda verdadeiramente. Pois quem ajuda em função do medo, da carência, do ego, não ajuda verdadeiramente, na forma mais pura de amor e ajuda. Se alguém quer ajudar o próximo, que faça por si, pois assim, ajudará verdadei- ramente os dois, e muito mais.

Se alguém quer fazer algo em nome de Deus, que faça em nome de si, em nome da sua autoestima, em nome do Deus que existe em si, de forma independente, a par- tir da própria energia original. «Pode-se ajudar o fora sem se ajudar o dentro», mas sempre que se ajuda o dentro (evolutivamente), ajuda-se o fora incondicionalmente. Quem trabalha a sua própria luz, trabalha, naturalmente, a luz que poderá ema- nar para ajudar os outros com o apelo exemplar, o apelo da autoajuda dos mesmos. Autoajuda é como uma auto-iluminação, e o que se ilumina dentro, ilumina o fora. Queres ajudar Deus? Queres ajudar o próximo? Ajuda-te, ilumina-te, ama-te, sê feliz, e tudo isso será compartilhado naturalmente para o próximo. (Sem nunca impores aos outros o mesmo que impões a ti mesmo. Respeita o livre arbítrio dos outros como gostarias que respeitassem o teu. Ama pelo prazer de amar e serás amado por isso.)



	
Dificilmente compreenderá Deus, ou mesmo admitir a sua existência, quem não o conseguir sentir “minimamente”. Um coração endurecido pelo medo, pelo ego, pela carência, pela restrição, tem uma enorme dificuldade em compreender ou

acreditar em Deus. A verdadeira relação com Deus não se deve realizar à base do medo, mas sim do amor, da autoestima. A partir da própria energia original, do pró- prio eu-superior. Sem a adequada referência empírica do sentimento relativamente a Deus, da conexão sensível com Deus, é muito difícil admitir a sua existência, é muito difícil acreditar na sua existência e muito mais será ainda de o compreender minimamente.

O ego é o grande determinante da descrença em Deus, na medida em que, é o grande determinante do afastamento de alguém consigo próprio. Pois, quem está longe de si, está necessariamente longe de Deus, e vice-versa.



	Deus é o grande pré-criador, o resto, criam os filhos, através das suas compar- ticipações na criação.


	Deus não criou “o melhor dos mundos possíveis” (Leibniz), criou a melhor das Legalidades possível. Pois é ela mesma. A Legalidade é “feita à sua imagem”.









	
ENERGIA:










	
Em que consiste?


	A energia é a natural realização de tudo o que existe.


	
Tudo quanto existe, torna-se real, energeticamente. «Existe, logo, realiza-

-se energeticamente». «Existo, logo, sou energia.»



	Tudo é energia na medida em que é realização energética.


	A energia é a realização energética das particularidades existenciais.


	A energia é a realização energética da atividade Individual.


	
A energia é a realização energética da empiricidade.

(Ex: O amor é energia na medida em que se realiza energeticamente. Assim como a «realidade» consciencial, emocional, intencional, etc.)
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Considerações Importantes:



	É através da realização energética que a Legalidade executa os seus desígnios.


	
O que existe é real. O que é real realiza-se energeticamente, evidenciando-

-se como realidade.



	A Legalidade é a única existencialidade que não se realiza energeticamente com uma “identidade singular”, como as Individualidades. Está fora dos períme- tros da energia identitária, para poder exercer a sua subordinância neutralmente.


	Tudo quanto existe realiza-se energeticamente. Ex: Pensamentos, sentimen- tos, emoções, motivações, materiais, organismos, pessoas, Individualidades, situa- ções, ideias, etc.


	A densidade da matéria não existe na essencialidade de nenhuma Indivi- dualidade, de nenhum sistema energético. O desafio de se encarnar na matéria é não permitir que o medo, enquanto energia predominante nos perímetros da mesma, entre no sistema energético, contaminando-o. Quando isso se sucede, a Individualidade, depois de morrer e voltar à sua dimensão energética original, necessita de voltar a encarnar até superar esse desafio. O desafio é, encarnar na mesma, no meio da sua densidade apelativa, e falecer sem nenhuma densidade no sistema energético, sem nenhum “karma” para resolver. Quando o desafio é superado, nunca mais terá de voltar a encarnar, «vencendo o desafio da matéria». E só a “espiritualidade verdadeira”, com a sua metafísica, com a sua capacidade de dar significado às experiências materialistas, pode ajudar as Individualidades a superar esse desafio tão difícil para os homens.








Exemplicidade da realização energética:
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(Esta escala é referente a tudo quanto existe)




(O grande objetivo de todas as Individualidades, desde que se principiam, é, a melhoria da qualidade energética, a subida de frequência vibracional, a “perda de densidade”, principal- mente depois de encarnarem na matéria. O progresso do IDI enquadra-se nestes perímetros.)




Em que consiste?


	Ausência de Existência.


	
Aquilo (inexistente) que ultrapassa os limites do Plano Admissivo, que ultrapassa os perímetros do existente.




Considerações Importantes:



	
O Pai é infinito. A inexistência é “infinita”.

É a “infinitude da inexistência” que permite o contínuo-infinito crescimento da existência finita. “Nenhuma coisa cresce num sítio já ocupado”.



	“A existência valoriza-se com a inexistência”.


	O Pai oferece, naturalmente, a existência à inexistência.


	(A aleatoriedade e acaso é aquilo que não existe nem na inexistência).


	Quem, pelo ego, não quer admitir a própria ignorância, opta por considerar que alguma realização empírica manifestante de inteligência superior, é obra do acaso ou aleatoriedade. Assim “a organização do Universo é uma obra do acaso, a vida orgânica em planetas é obra do acaso”. Opta por considerar que não existe Deus, um Pai criador ou uma força superior criadora, existindo apenas o “acaso e a aleatoriedade”. Tudo escolhas do ego, que prefere que o mundo seja ignorante, do que ter de admitir a própria ignorância diante o mundo. Prefere optar por consi- derar que o “cosmo” do Universo não existe por si próprio. Prefere acreditar que precisa de lhe “dar cosmo”. Para que deixe de ser “caos”. A “ignorância egoica” pre- fere sempre optar pelo “acaso e aleatoriedade” no Universo. Quer sentir o poder de dar “cosmo” ao “caos”. Quer sentir a pseudo importância criadora de Deus. Mesmo que de forma Inconsciente, ou usando argumentos pseudo-humildes.





10 CATEGORIAS FUNDAMENTAIS DAS INDI- VIDUALIDADES:




Em que consiste?

– São categorias, “estatutos” fundamentais, que definem o «estado» de desen- volvimento das Individualidades e que corresponderão ao devido lugar nos Planos Existenciais.
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As 4 categorias fundamentais são:

1ª – (Ip) Individualidade principiante;

2ª – (Id) Individualidade em desenvolvimento; 3ª – (It) Individualidade totalizada;

4ª – (Ic) Individualidade criacional;




Todas as individualidades estão subordinadas a estas categorias fundamentais.




Considerações Importantes:


	Quanto mais desenvolvida for uma Individualidade mais se encontra em conformidade com o Pai Criador.


	
As Individualidades totalizadas-criacionais são as Individualidades que já se desenvolveram o necessário para se encontrarem em absoluta conformidade com o Pai criador. É uma conformidade de IDI, não de identidade, notando a devida exclusividade histórica e de energia original. Depois da totalização apenas se expandem, na medida em que a criação se expande.




Em que consiste?



	Planos Fundamentais da Existência, onde estão compreendidas as indivi- dualidades, categoricamente, por estatuto natural, relativamente a cada IDI.


	Estes também se organizam naturalmente por Dimensões Energéticas.


	
Planos fundamentais, de onde deriva o Pai, na sua permissão existencial. São planos que o Pai permite que existam dentro dos perímetros de sua própria existência.
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Plano Admissivo:



	Plano onde se encontram instantaneamente as Individualidades Principiantes.


	
Plano de nascimento das Individualidades.




Plano Processual:



	Plano onde se encontram as Individualidades em Desenvolvimento.


	
Plano onde se encontra a matéria, para desafio empírico das Individualida- des, para manifestação e evolução das Individualidades.




Plano Criacional:



	
Plano onde se encontram as Individualidades Totalizadas-Criacionais.

Considerações Importantes:



	O Plano criacional é o único plano que abrange todas as Dimensões Energéticas.


	Nenhuma individualidade tem acesso direto ao plano de admissão, apenas quando se principia.


	No plano processual: Todas as individualidades se partilham umas com as outras como “ferramentas temporárias de desenvolvimento”, no âmbito educacio- nal. Todas as experiências extrínsecas às individualidades são ferramentas tempo- rárias para o desenvolvimento das individualidades, diretamente intervenientes.


	O processo evolutivo de cada individualidade, desde o plano admissivo até ao plano criacional, é uma reação empírica em cadeia sequencial evolutiva e só “termina” quando esta se dignifica no plano criacional. Esse processo de rea- ção sequencial é absolutamente definido pela providência legalicista desde a sua admissão.


	“A luz é mais apelativa que a sua ausência”. Por isso é que o progresso das individualidades é uma constância no Plano processual. (Demore o tempo que demorar, as Individualidades acabam sempre por escolher a luz da evolução).


	O plano processual é o plano do treino de “paternidade” das Individualida- des em desenvolvimento. Aprende-se a ser Pai. Aprende-se a ser Deus. Sem nunca se deixar de ser filho, naturalmente.


	Apenas no plano criacional, as Individualidades têm acesso, com rela- ção empírica direta, ao Pai. Sem “constrangimentos”. Até se totalizarem, vão se aproximando.


	Todas as Individualidades necessitam de se totalizar para se admitirem no Plano Criacional. Necessitam de conformidade energética, para conseguirem compreender e receber diretamente do amor do Pai. Necessitam de “perder densi- dade”. Principalmente depois de encarnarem na matéria, para poderem viver com intensidade experiências emocionais.


	No plano criacional as Individualidades participam do contacto direto com a essência do Pai no sentido absoluto. Conseguem senti-la e compreendê-la.


	No plano criacional, onde as Individualidades se encontram totalizadas, a evolução continua mas apenas no âmbito “expansivo”.


	Desde o plano admissivo, as Individualidades ascendem até ao plano cria- cional, através de contínuos processos evolutivos.


	O plano admissivo é o plano do “dar à luz” no Universo, é um plano de luz, é um plano da luz do Pai. Tudo é criado a partir da luz do Pai criador. Todo o criado provem da luz. A partir do plano admissivo, todas as Individualidades evoluem, ascendem até à luz do Pai criador no plano criacional.


	Todo o criado no plano admissivo, é criado do plano criacional.


	Todas as Individualidades são um “Deus” na medida em que criam a sua própria realidade, a sua própria condição no Universo, a sua própria condição kármica, a sua própria condição nos planos existenciais. O principio livre de cada Individualidade é a maior dádiva de Deus, enquanto Deus criador, a todas as Individualidades.





	
LEGALIDADE:




Em que consiste?


	(Seguidamente apresentar-se-á a condição ontológica da Legalidade, assim como a relação fenomenológico-empírico-hermenêutica das Individualidades para com a mesma).


	A Legalidade é: Leis naturais da Existência criadas pelo Pai.


	Conjunto de Leis e Princípios, eternos e imutáveis, que regem, subordi- nantemente e absolutamente, toda a existencialidade, todas as Individualidades e toda a energia em todos os instantes, para que naturalmente, toda a existência se realize em absoluta conformidade com a Identidade criadora do Pai.


	
A Identidade Legalicista é o Paralelo da Identidade do Pai Criador. É a única estrutura identitária e energeticamente neutra. É absolutamente imparcial.




Considerações Importantes:



	As leis naturais da existência estão escritas na Linguagem do Amor do Pai Criador. O amor é o grande hiperónimo das leis naturais da existência.


	Sendo o Pai amor, e, criador das leis naturais da existência, ganhar a consciência adequada das mesmas implica necessariamente amor. Consciência amorosa.


	Entre um instante e outro, pode existir a natural alteração energética-exis- tencial, mas nunca Legalicista.


	Uma individualidade em desenvolvimento, que quer conhecer as leis natu- rais da existência, sem se auto permitir surpreender com a sua magnitude, blo- queia a sua potencialidade consciencial diante as mesmas.


	O natural desenvolvimento das individualidades, sem interferir com o livre-arbítrio, é um grande exemplo do poder educativo do Pai com a Legalidade.


	As individualidades devem procurar consciencializar-se da Legalidade, para se poderem entregar a ela e não para a quererem dominar. Pois falharão, sempre.


	Para a totalização, as individualidades não precisam de ter consciência de todas as particularidades existenciais potenciadas pelas leis, apenas precisam de ter consciência de todas as leis que potenciam as particularidades existenciais. As individualidades para se totalizarem, apenas precisam de conhecer integralmente a Legalidade que permite a existência das “realidades empírico-objetivas”. Não precisam de conhecer todos os particulares reais empírico-objetivos.


	É a Legalidade que orienta as Individualidades para se consciencializarem da mesma.


	A Legalidade executa naturalmente os seus desígnios, não necessita que as Individualidades lhe colmatem lacunas. Pois não existem. A Legalidade é perfeita na medida em que é a representação real do Pai no conjunto existencial.


	O sistema de atração por emanação inerente a todas as Individualidades é um grande sistema de educação natural.


	“Quem julga será julgado” – As Individualidades devem deixar os “Julga- mentos” para a Legalidade.


	A Legalidade é energeticamente neutra, sendo absolutamente inerente a tudo quanto existe. Nunca se altera diante as particularidades existenciais, as particularidades existenciais é que se alteram em relação a ela. Ex: O desenvolvi- mento consciencial de uma Individualidade em relação à Legalidade. A consciên- cia muda, todavia a Legalidade permanece.


	Nada é energeticamente injusto. Assim a Legalidade não o permite.


	A Legalidade é que implica naturalmente, subordinância orientadora dos agentes educativos, necessários para cada Individualidade em cada instante. Fazendo com que, as Individualidades entrem em contacto empírico com os agentes necessários para a evolução das mesmas, como responsabilização Lega- licista. A extrinsequidade atraída por necessidade são os agentes educativos de oportunidade evolutiva para as mesmas.


	
Tudo participa da mesma Legalidade. A Legalidade é a realização natural do Pai. Tudo está ligado ao Pai na mesma medida em que está ligado à Legali- dade. Tudo participa do paralelo Legalicista na mesma medida em que tudo par- ticipa do paralelo ao Pai. Tudo, sempre lado a lado, em absoluta conformidade. Tudo participa da vontade do Pai na medida em que tudo se encontra dentro

da Legalidade. O livre-arbítrio é a participação natural da causalidade reativa do absoluto, que se principia dentro da Legalidade, a vontade do Pai.



	
(Deus é responsabilizador. Não é culpador, punidor, destruidor ou casti- gador. Deus responsabiliza mediante a sua Legalidade. O responsável é sempre o responsável kármico, é sempre o responsável cósmico.)













	

	
Hierarquização de Implicatividade Legalicista:




Em que consiste?



	
Para que a estrutura Legalicista seja infalível, tudo tem de ser energetica- mente coincidente e necessário. Portanto, tudo o que existe, tudo o que se realiza, energeticamente, é Legal, coincidente e necessário.

Ex: Todo o resultante energético do processo de atração, tem a necessidade de existir, nesse formato, no instante em que é atraído. Correspondendo natural- mente à necessidade da coincidencialidade da legalidade.
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LEGALIDADE

implica




NECESSIDADE

implica




                              COINCIDENCIALIDADE                              




(Tudo o que existe é Legal. Tudo o que existe é Necessário. Tudo o que existe é Coincidente.)

Necessidade:


	Necessário: Tudo o que tem de ser. Tudo o que é de uma maneira, não podendo ser de forma diferente.


	
Natural realização da Coincidencialidade, e consiste na implicação subor- dinante de que tudo o que existe, necessita de existir e em absoluta coincidência. Exercendo a infalibilidade da Legalidade e notando os Princípios da Existência.




Coincidencialidade:



	Natural realização da Legalidade, e consiste na implicação subordinante de que, tudo quanto existe, necessita de coincidir energeticamente, considerando o Passado, o Presente e o Futuro, como estrutura da providencialidade Legalicista.


	Exemplo: Nenhuma alteração-transformação particular se pode realizar, sem que seja coincidente com o conjunto existencial, atendendo o princípio do equilíbrio absoluto, entre os outros. (No exato instante em que eu tenho de me relacionar empi- ricamente com determinada Individualidade, ela tem de se relacionar empiricamente comigo).

















	

	
Níveis de Subordinância Hierárquica Existencial:
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Educacionalidade e Desenvolvimento:
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LEGALIDADE

implica




EDUCACIONALIDADE

implica




ATRAÇÃO EMPÍRICA POR NECESSIDADE EDUCACIONAL

Desenvolvimento das individualidades





	A Legalidade está sempre ao serviço das Individualidades. As Individuali- dades apenas têm de permitir que ela as sirva, que ela as eduque.


	A Legalidade é educacional, na medida em que, o processo de atratividade por necessidade educacional, oferece a empiricidade necessária para o processo educativo.


	O que implica a evolução das Individualidades é a Legalidade. Orientando.




Na orientação dos agentes extrínsecos educacionais necessários.














	

	
Providência da Legalidade:

Em que consiste?

Tese: O destino e a liberdade não são realidades contraditórias, são realidades coincidentes.


	Estrutura da Legalidade que predestina todas as realizações existenciais mediante a atividade pré-criadora do Pai, na sua cosmicidade, na sua necessidade e coincidencialidade.


	Natural realização triádica com orientação-avaliação-“adivinhação” da Legalidade na Existencialidade. Sendo a Legalidade uma constância à priori de subordinância diante a existencialidade.


	Consciência, à priori, da totalidade energética de reatividade-sequencial.


	Consciência, à priori, da instantaneidade e posterioridade empírica.


	Consciência, à priori, da corrente sequencial de causalidade empírica.


	Consciência, à priori, de tudo o que se realizará, futuramente.


	Estrutura Legalicista da predestinação. É o que o Pai predestina para tudo o que se realiza na criação à posteriori.


	Realização natural da atividade criadora do Pai.

















	

	
Tríade de processo providencial na Individualidade:

1º Grau- A Individualidade emana uma energia- O absolutismo energético da Intrinsequidade.

2º Grau- Atrai mediante essa energia- O absolutismo energético da Extrinse- quidade. A extrinsequidade envolvente.

3º Grau- O resultante da energia emanada, mais a energia atraída, dentro do absolutismo energético da Individualidade, produz uma reação energética na Individualidade. Voltando para o 1º grau.

Sumula correlativa: Conhecendo por avaliação o absolutismo energético de emanação e o absolutismo energético de atração, a Legalidade consegue “adi- vinhar”(dentro do que já sabe aprioristicamente), no encontro empírico de abso- lutismo energéticos, qual será o absolutismo energético de reação, ou seja, como se realizará a orientação do livre-arbítrio. Importante- Tudo é energia. A energia atrai energia e produz-se naturalmente um resultado energético.

Toda essa atividade energética reativa é naturalmente adivinhada pela Legali- dade. Pois, o livre-arbítrio encontra-se intrinsecamente inscrito nesta sequencia- lidade reativa. A “contingência” é uma aparência do livre-arbítrio, considerando a multiplicidade hipotética. (Levantar a questão hipotética de que algo podia ter sido diferente, não muda o que foi, o que é e o que será, verdadeiramente, objeti- vamente, realmente).

A providência diante cada Individualidade é tão básica quanto o “cálculo automático” desta “adivinhação” de reatividade-sequencial-energética das Indi- vidualidades. Portanto, o processo sequencial de desenvolvimento da Individua- lidade, o processo reativo, está definido legalmente mesmo antes a sua admissão existencial.











	

	
Tríade Sequencial de Causalidade Energética da Pro- vidência da Legalidade:

(Centro processual, como objeto representativo de interpretação, para a Tríade Fundamental

da Providência da Legalidade)
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Energia emanada




Sequencialidade de causalidade energética




Reação energética

Atração energética














	

	
Tríade Fundamental da Providência da Legalidade:
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Avaliação




Tríade Fundamental Providência da Legalidade




Advinhação Orientação




Os dois Tríades trabalham correlativamente para a natural funcionalidade providencial.

Orienta mediante a necessidade e coincidencialidade, avalia mediante os absolutismos energéticos e “adivinha” mediante a estrutura causal da sequencia- lidade reativa.




Considerações Importantes:


	É a providência da legalidade que permite e determina o natural funcio- namento da coincidencialidade e necessidade, orientando, à priori, para que se realizem.


	Todos os resultados empíricos se realizam dentro da permissão e determinação da Legalidade. A Legalidade é sempre “à priori” de qualquer resultado empírico.


	A Legalidade faz naturalmente uma Avaliação Absoluta e constante da Existencialidade.


	(O facto de uma Individualidade não conseguir fazer uma leitura absoluta da energia de atratividade-experiência-reatividade não implica que a Legalidade não o consiga naturalmente. Não confundir capacidade Individual com capaci- dade Legalicista.)


	Qualquer reação de uma Individualidade a uma experiência é providen- cialmente avaliada pelo encontro do dual de absolutismos energéticos em correla- ção, a intrinsequidade e a extrinsequidade. No encontro dualista de absolutismos energéticos é adivinhada naturalmente a reatividade consequente.


	Em todos os instantes necessita de haver a absoluta coincidência entra a energia emanada e a existência (equivalente) da adequada atração energética. Se for emanada uma energia e não houver correspondente de retorno nesse instante, a atração, evidencia-se uma lacuna da Legalidade, o que nunca acontece, pois a providência da Legalidade está encarregue dessa missão.


	A providência “adivinha” a sequencialidade reativa infinitamente.


	Antes de se reagir a uma experiência, participa-se de um conteúdo ener- gético absolutista, sendo a experiência atraída, também um conteúdo energético absolutista, na medida em que se o particulariza.




	
A dádiva do livre-arbítrio, parte em equivalência, da dádiva da providên-cia legalicista. Se o livre arbítrio fosse oferecido sem a providência absoluta da

Legalidade, que se encontra na providência legalicista, tudo seria injusto energeti- camente, indignificante e desresponsabilizante.


	As Individualidades necessitam de usar a consciência de que existe o des- tino, a justiça absoluta da providência legalicista, para reagirem sem medo às experiências atraídas e não para se desresponsabilizarem consciencialmente dos derivados do livre-arbítrio. Devem usar essa consciência com o mesmo amor com que foi criada. (Essa estrutura da Legalidade deve ser mais contemplativa, cons- ciencialmente, enquanto o livre-arbítrio deve ser mais “aplicativo” com a respon- sabilização consciencial).


	Existem muitas possibilidades na consciência das Individualidades em rela- ção à contingência do livre-arbítrio. (A mente pode imaginar todo o tipo de con- tingências). Mas providencialmente existe apenas a possibilidade que se realiza. Aquela que é consistente com os absolutismos energéticos da estrutura causal, permitida e determinada pela Legalidade.


	O livre-arbítrio (atendendo ao que se faz com ele, consciente ou inconscien- temente) é o responsável Individual pela atração empírica, não é o “destino”. Não culpemos o destino por tudo aquilo que atraímos a partir das nossas escolhas. O destino está na providência, que faz com que nunca deixe de haver a justiça abso- luta, energeticamente, no Universo. Não confundir. Deus criou o livre-arbítrio, mas também, a providencia legalicista, para que tudo esteja dentro dos perímetros da justiça absoluta a nível energético. O destino, na sua providência legalicista, serve para que, o livre-arbítrio não interfira com o princípio de justiça absoluta, entre outros princípios da Legalidade. Só esta providência é que torna possível a coexistência natural. Toda a possibilidade empírica é predestinada e providencial, pois tudo é colocado na existência dentro dos perímetros necessários para a fun- cionalidade natural da providência legalicista.


	O início Universal é uma permissão e determinação iniciais que determi- nam toda a estrutura de causalidade reativa dentro da providência legalicista do Pai. Tudo é mediante a permissão e determinação do Pai, mediante as equivalên- cias de atratividade energética.


	A consciência futura da providência legalicista só se mostra na medida em que é providencialmente necessária, na medida em que respeita o processo de liberdade relativa a cada Individualidade. Só assim Deus o permite.


	Ou existe providência legalicista ou tudo seria um acaso e aleatório injusto no exercício da liberdade. A providência legalicista deve ser um objeto de absoluta gratidão.


	Uma das magnificências da Criação de Deus é a natural coexistência do destino e do livre-arbítrio. Magnífico presente para todos os seus amados filhos. Esta particularidade exalta a consciência diante a absoluta qualidade da estru- tura Legalicista, da estrutura providencial. O destino e o livre-arbítrio coexistem em harmonia. Estão integrados legalmente na estrutura absolutista das Indivi- dualidades. São realidades necessárias e coincidentes, não são antagónicas ou conflituantes.


	Não menosprezemos as nossas reações com a noção de que tudo está pre- destinado providencialmente, menosprezando o livre-arbítrio. Aproveitemo-las na convicção confiante de que tudo nos acontecerá pelo melhor, atendendo a Legalidade amorosa e positiva do Pai criador.




















	

	
O destino e a coexistência correlativa com o livre-arbí- trio:

O Pai criou as leis, faz os seus filhos nascer, emana amor, e deixa os seus filhos escolher. Ele conhece o destino de tudo como criador das leis subordinantes que permitem e determinam as possibilidades. Essas possibilidades (contingências) do livre-arbítrio estão dentro dos perímetros dos absolutismos em coexistência cau- sal e reativa. Ele permite a reação, a Legalidade permite a reação mas adivinha-a com a sua absoluta qualidade de “interpretação” dos absolutos interpretados.

Exemplo: Se eu tenho 2 paus e acrescento 2 paus fico com 4 paus. Esta estru- tura causal é mediada por poucas variáveis e facilmente acedida pela capacidade de compreensão humana. Juntar muitas variáveis torna-se mais complicado, principal- mente desconhecendo toda a estrutura legalicista implicada. O facto de o homem não conseguir jogar com muitas variáveis e adivinhar com precisão os resultantes causais, não significa que seja impossível. O homem é incapaz mas a Legalidade não. A Legalidade joga com a “interpretação” dos absolutismos e o homem joga com diminutas variáveis e diminuta consciência legalicista. O homem não pode confun- dir a sua capacidade com a capacidade de Deus ou da Legalidade. Tudo está predes- tinado enquanto adivinhado e não apenas enquanto “obrigação” de Deus. Existem

várias possibilidades de reação para uma consciência diminuta mas apenas uma para a consciência total e essa é a consciência de Deus, a “consciência” da Legalidade. A “obrigação” está na Legalidade não diretamente no livre-arbítrio. A Legalidade “adivinha”, a partir da predeterminação, por “consciência” de Deus, não por “obriga- ção”. As possibilidades (contingências) existem mas apenas uma é realmente possível dentro dos absolutismos em coexistência reativa. As múltiplas possibilidades são da inconsciência e a única possibilidade é da consciência total, de Deus, da Legalidade. As Individualidades nunca se conseguem “desligar” do livre-arbítrio mas também nunca se conseguem desligar do “destino”, da providência legalicista, da Legalidade. O destino deve ser visto enquanto uma das belezas e perfeições da criação de Deus.

O livre-arbítrio é uma experiência natural das Individualidades, o destino é a consciência absoluta do que foi predeterminado para se atingir a experiên- cia e o que implicará posteriormente, e assim sucessivamente. O conhecimento do destino de determinadas particularidades parte uma “base de dados da leitura absoluta para o infinito”.

As Individualidades admitem-se na existência dentro dos perímetros legalicis- tas, são dentro dos perímetros legalicistas, reagem dentro dos perímetros legalicistas, evoluem dentro dos perímetros legalicistas e totalizam-se dentro dos perímetros lega- licistas. Tudo, sempre dentro dos perímetros legalicistas. Daí o destino que envolve tudo, inclusive os perímetros do livre-arbítrio. As Individualidades são admitidas na existência, já dentro da estrutura causal predestinada, com a orientação apriorística da Legalidade. É essa predestinação que realizará a singularidade identitária de cada Individualidade na existência. Fazendo com que todas se completem no absoluto existencial com as suas diferenças. Este é um dos trabalhos da providência Legalicista. É a providência legalicista que implica que toda a diferença, todo o dinamismo dos opostos, se complete e harmonize absolutamente o conjunto existencial. A diferença é necessária. É ontologicamente digna.


	Em todos os instantes, as Individualidades estão em processos reativos condi- cionados na totalidade causal em coincidência e necessidade. Só a ação do Pai é pura, sem antecedente implicativo de condicionantes extrínsecas.


	O resultado do livre-arbítrio coexiste sempre com a necessidade e coinciden- cialidade da Legalidade, que é o Pai em realização legalicista na existencialidade.


	
Toda a verdadeira possibilidade é capacidade. Só é verdadeiramente possível o que a Legalidade permite e providencia. Na medida em que é possível, é realizável, e o

que se realiza é capaz. Não confundir possibilidade idealizada consciencialmente, no campo hipotético-contingente, com a possibilidade providencial.



	Quando o medo (o ego) é a razão da aplicação preventiva, de determinadas escolhas com intuitos de prevenção, semeiam-se desgraças. Haja confiança na provi- dência legalicista do Pai.


	A atração empírica por necessidade educacional apela a aceitação, mudança e evolução. Para evoluir é preciso mudar. Para mudar é preciso aceitar. Para aceitar é preciso tentar. Bem-aventurado o que tenta. Cada Individualidade atrai toda a empiricidade que é providencialmente predestinada para reagir. Só atrai o que lhe é providencial. Deve parar de viver com medo do que possa vir, confiando que apenas virá aquilo que o Pai lhe providenciou. Tentando reagir sempre da melhor forma que conseguir. Tentando reagir com amor, nos seus derivados e consequentes.


	Na providência Legalicista existe a coincidência natural e necessária entre a escolha apriorístico-criacional do Pai e a escolha de cada Individualidade.


	O “seja como Deus quiser” e o “eu serei responsabilizado pelo que escolhi, escolho e escolherei”, caminham de mão dada, coexistem em harmonia natural.


	Uma das maiores criações de Deus, está na cosmicidade que criou entre todas as liberdades, de todas as Individualidades, e a absoluta coincidência, com a justiça absoluta, em todos os instantes.


	Através da consciência da existência da providência legalicista, cada Indi- vidualidade deve saber admitir a responsabilidade que tem relativamente a todas as experiências extrínsecas que atrai, atendendo o que realiza na intrinsequidade com o próprio principio livre, de mãos dadas com Deus, com o Pai Criador.


	
Relativamente à providência legalicista, a necessidade é da ordem de Deus e é absolutamente objetiva, e a “contingência” é da ordem da ignorância das Indi- vidualidades, sendo sempre subjetiva.


















	

	

	
Padrões de realidade Legalicista:




Em que consiste?



	Padrões de identificação da realidade Legalicista.


	Podem ser identificados dois padrões fundamentais da realidade Legali- cista. O Alto-Padrão e o Baixo-Padrão.


	Eles contêm o estatuto de padrões fundamentais mas existem vários níveis de padrão.







ALTO PADRÃO




BAIXO PADRÃO

Padrão Legalicista mais abrangente. Correspondente à totalidade ou maioria da realidade objetivo-legalicista.
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Ex: (Os Principios da Existência têm um estatuto bastante abrangente. O principio da atração, como exemplo por excelência, notando que é ativo em todos os resultados empírico-objetivos)




Padrão Legalicista menos abrangente. Correspondente apenas a determinadas parti- cularidades objetivo-legalicistas.

Ex: (A DTDE e a relação entre a Individualidade e a sua FAD pode ser cientificada, no entanto, é inerente apenas a particularidades existenciais, não à orientação natural da totalidade empírico-objetiva) Ou mesmo, a forma de se cozer o arroz.




	
Exemplo elucidativo- Todas as realidades empírico-objetivas são geridas pelo princípio da atratividade. Ele encontra-se em todos os fenómenos, mas nem em todos os fenómenos se encontra a estrutura legalicista da correlação dimensio- nal entre a Individualidade e a respetiva FAD na DTDE.

















	

	

	
PL- Paralelo Legalicista:




Em que consiste?



	O Paralelo Legalicista é o coexistente Legal em todo o real existente no Universo.


	Existe, logo tem um paralelo legalicista.


	O paralelo Legalicista é o Pai em tudo. É a Legalidade do Pai em tudo. O paralelo legalicista é parte integrante de tudo quanto existe. É o Pai em tudo quanto existe.


	
Todas as particularidades existenciais participam de um paralelo de ligação absoluta com a Legalidade. Um paralelo de ligação com a sua energia neutral. É

através desse paralelo que a Legalidade executa os seus desígnios. Os desígnios da absoluta vontade do Pai Criador.



	Nenhuma particularidade existencial tem capacidade para se desligar do Paralelo Legalicista.


	É a estrutura do Paralelo Legalicista que implica que nenhuma realização em particular, se realize fora dos perímetros da Legalidade.


	
É o Paralelo Legalicista que permite às Individualidades a conexão cons- ciencial com a Providência da Legalidade.
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Considerações Importantes:



	As Individualidades têm a capacidade natural de se conectarem com o PL e adivinhar, intuindo, determinadas realizações futuras. Quanto mais elevada for a conexão maior será a intuição. (Certos pressentimentos do homem advêm desta conexão intuitiva com o PL- Todavia, Deus nunca permite que se intua a totali- dade empírica futura). A Legalidade só permite a intuição de realizações futuras quando a mesma é vantajosa em termos legalicistas.


	O Pai é “Omnisciente”, “Omnipotente” e “Omnipresente”, na medida em que é o Criador da Legalidade e na medida em que “é capaz”, naturalmente, de se conectar absolutamente com o Paralelo Legalicista, conectando-se com a totali- dade paralelista, conectando-se com a totalidade existencial, a totalidade familiar.


	O paralelo legalicista nunca se separa nem nunca se atinge. É sempre coin- cidente com o principio livre de Todas as Individualidades.


	A energia do paralelo Legalicista é neutral, na medida em que, o Pai é neu- tral, na medida em que, se encontra em tudo quanto existe, seja como for, e em absoluta coexistência.














	
PRINCÍPIOS DA EXISTÊNCIA:





Em que consiste?

P. ETERNIDADE

P. ETERNIDADE



P. ETERNIDADE

P. ETERNIDADE



P. ETERNIDADE

P. ETERNIDADE






P. ETERNIDADE




P. ETERNIDADE



P. ETERNIDADE

P. ETERNIDADE



P. ETERNIDADE

P. ETERNIDADE



P. ETERNIDADE

P. ETERNIDADE






P. ETERNIDADE




P. ETERNIDADE



P. ETERNIDADE

P. ETERNIDADE



P. ETERNIDADE

P. ETERNIDADE



	
Princípios subordinados à Legalidade, correspondentes a todas as Indivi- dualidades, Equitativamente.



	P. ETERNIDADE

	Todas as individualidades são eternas.




	P. JUSTIÇA ABSOLUTA

	Todo o instante participa, energeticamente, de justiça absoluta, mediante a Legalidade.




	P. IGUALDADE ABSOLUTA

	Todas as individualidades participam da Legalidade, equitativamente.




	P. ILIMITADA OPORTUNIDADE DE DESENVOLVIMENTO

	



Todas as individualidades têm ilimitadas oportunidades para se desenvolverem, até se totalizarem.





	P. UNIÃO ABSOLUTA

	Todas as individualidades estão unidas no sentido absoluto.




	P. QUALIDADE TOTAL

	A qualidade da Legalidade tem absoluta conformidade com a qualidade total do Pai criador.




	



P. EQUILÍBRIO ABSOLUT0


	A existência participa, energeticamente e em todos os ins- tantes, de equilíbrio absoluto, atendendo a sustentação do dinamismo dos opostos. Todas as particularidades existen- ciais estão em absoluto equilibrio com o conjunto existen- cial, em todos os instantes.




	P. LIVRE ARBÍTRIO

	Todas as individualidades participam do livre-arbítrio, em todos os instantes.




	P. EDUCAÇÃO ABSOLUTA

	Todos os instantes participam de educação absoluta mediante a Legalidade.




	P. ATRAÇÃO

	Todos os instantes e particularidades existenciais são geridos, energeticamente, com mediação e responsabilização natural da legalidade, através de processos de atração por emanação.














	
PDI- PRINCÍPIOS DE DESENVOLVIMEN- TO DA INDIVIDUALIDADE:




Em que consiste?


	Forma genérica de categorizar e delimitar os princípios fundamentais que uma Individualidade tem, naturalmente, como potencialidade por inerência, para desenvolver.


	
Eles estão singularizados mas existe uma correlação e subordinação entre si mesmos.

P. ETERNIDADE

P. ETERNIDADE



P. ETERNIDADE

P. ETERNIDADE



PRINCIPIO DA

CONSCIENCIALIZA-

PRINCIPIO DA

CONSCIENCIALIZA-



PRINCIPIO DA

CONSCIENCIALIZA-

PRINCIPIO DA

CONSCIENCIALIZA-



PRINCIPIO DA

CONSCIENCIALIZA-

PRINCIPIO DA

CONSCIENCIALIZA-



PRINCIPIO DA

CONSCIENCIALIZA-

PRINCIPIO DA

CONSCIENCIALIZA-



PRINCIPIO DA

CONSCIENCIALIZA-

PRINCIPIO DA

CONSCIENCIALIZA-



PRINCIPIO DA

CONSCIENCIALIZA-

PRINCIPIO DA

CONSCIENCIALIZA-





	
Os PDI progridem por medida, em percentagem. Portanto começam do 0%, até atingirem os 100%. Eles são os representantes fundamentais do desenvol- vimento das Individualidades e mediam-se em IDI (Índice de Desenvolvimento Individual).



	PRINCÍPIO DO TRABALHO

	Trabalho: Atividade-capacidade




	PRINCÍPIO DA CONSCIENCIALIZAÇÃO

	Consciência: Intelectualidade; moralidade; conhecimento




	PRINCÍPIO DA DIGNIFICAÇÃO

	Dignidade: Mérito; direito




	PRINCÍPIO DA ILUMINAÇÃO

	Energizabilidade-atratividade-exemplicidade




	PRINCÍPIO DA HARMONIZAÇÃO

	Harmonia: Paz, alegria, satisfação, felicidade




	PRINCÍPIO DA LIBERTAÇÃO

	Liberdade: Conquista de capacidades; Dissipação de incapacitantes




	PRINCÍPIO DO SENSIBILIZAÇÃO

	Sensibilidade: Intrínseco sentimental e emocional




	PRINCÍPIO DA PURIFICAÇÃO

	Pureza: Amor







	PRINCÍPIO DA PARTILHA

	Partilha: Intrínseco» extrínseco




	PRINCÍPIO DA RECEÇÃO

	Recetividade: Extrínseco» intrínseco





PRINCIPIO DA

CONSCIENCIALIZA-

PRINCIPIO DA
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PRINCIPIO DA

CONSCIENCIALIZA-

PRINCIPIO DA

CONSCIENCIALIZA-



(Os PDI são uma tentativa de enunciação dos princípios fundamentais que uma individua- lidade tem para desenvolver, oferecendo uma noção essencial. Devem ser entendidos de uma forma bastante abstrata e conotativa).




Considerações Importantes:


	Cada princípio tem um estatuto abrangente, contando que o conjunto de princípios abranja a total realidade da Individualidade.


	Um princípio de desenvolvimento só se progride, genericamente, através do desenvolvimento dos outros. Sendo que todos trabalham para desenvolvi- mento de um, e esse um para o desenvolvimento dos outros, devido à sua correla- ção de dependência.


	Nenhuma individualidade é mais importante do que outra. O nível de desenvolvimento pode ser alterável, mas nunca o nível de importância.


	Para uma individualidade alcançar a felicidade plena, precisa de alcança a qualidade plena, atendendo o seu IDI, considerando que todos os princípios de desenvolvimento estão subordinados entre si.


	Genericamente- O nível de imperfeição Individual pode ser medido pela distância que uma Individualidade tenha diante o “exemplo do Pai”.


	Não existe nenhum desenvolvimento consciencial que não implique à priori um processo de humildade, de humilhação. Esta mensagem é fundamental para as Individualidades que fazem a experiência da densidade.


	O principal objetivo das consciências é adquirir absoluta adequação cons- ciencial diante a consciência do Pai.


	A beleza do principio da dignificação das individualidades é um dos maio- res motivos de gratidão diante o Pai.


	Os princípios de transitividade, de partilha e receção, são os princípios diretamente relacionados com a troca empírica-energética da intrinsequidade com a extrinsequidade.


	O Principio de iluminação é, por excelência, importante para Individuali- dade se partilhar com a extrinsequidade, trabalhando naturalmente para o desen- volvimento da mesma.


	Cada particularidade resultante do desenvolvimento de uma Individua- lidade, é adquirida por experiência própria, por mérito próprio, por dignidade própria.


	Os PDI são inerentes à essencialidade, como abertura para a acidentalidade.


	Os PDI são estruturas da essencialidade que derivam em sequencialida- des empíricas no âmbito acidental. Ex: (Eu só penso em algo acidentalmente, se essencialmente for capaz na sua abertura. Eu só sinto um amor acidentalmente, se essencialmente for capaz na sua abertura).














	
IDI- ÍNDICE DE DESENVOLVIMENTO IN- DIVIDUAL:




Em que consiste?


	Forma conotativa de identificar particularidades objetivas do desenvolvi- mento das Individualidades. O IDI é uma forma essencialista e abstrata de ajudar a compreender as suas referências. Deve ser entendido no sentido conotativo.


	O IDI é a média, em percentagem, da soma dos dez Princípios de Desen- volvimento Individual, medidos singularmente, também por percentagem.


	O IDI é o nível genérico de desenvolvimento individual, considerando a natural avaliação dos Princípios de Desenvolvimento Individual, medido em per- centagem, para atingir a média dos mesmos.


	O IDI não nega a Identidade exclusiva de cada individualidade. Considerando que nela está também contida a energia original e a total historicidade Individual.


	O IDI é “principalmente” um formato de leitura natural da Legalidade, não de outras Individualidades.


	
Valorização crescente. Ex:

0% IDI » Individualidade principiante

55% IDI » Individualidade em desenvolvimento 100% IDI » Individualidade totalizada

Considerações Importantes:

– A energia do medo, nos seus derivados e consequentes, não entra na medi- ção da energia do IDI. Não é uma energia de evolução e ascensão como a do amor. É uma energia que as Individualidades experimentam temporariamente. Não per- tence à própria parte essencial, à energia original, à própria substância energética de amor em evolução e ascensão.











	
PRIORIDADES DO DESENVOLVIMENTO DA INDIVIDUALIDADE:




Em que consiste?

	
Prioridades que definem a necessidade implicada no desenvolvi- mento de uma Individualidade e da sua participação no desenvolvimento da Extrinsequidade.
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Evidência:

Nenhuma Individualidade pode ensinar outra sem que primeiro tenha apren- dido o devido conteúdo de ensinamento.

Sem recetividade não existe conteúdo de partilha. Portanto, as Individuali- dades necessitam prioritariamente de receber, para desenvolvimento Intrínseco, e posteriormente poderem partilhar, trabalhando naturalmente para o desenvolvi- mento extrínseco, das outras Individualidades. (É como a necessidade de receber amor para à posteriori poder-se emanar o mesmo).













	
TRIOFUNDAMENTALPARAODESENVOL- VIMENTO DE UMA INDIVIDUALIDADE:




Em que consiste?


	Enunciação dos princípios fundamentais para qualquer processo evolutivo das Individualidades.


	
Ex: Nenhuma Individualidade se desenvolve sem a devida vontade, onde se compreende o livre-arbítrio; sem a devida capacidade, pois para desenvolver algo em si precisa de conter o mínimo de si; e; sem que seja conforme a legalidade, implicativa da coincidencialidade e da necessidade, para que o potencial desen- volvimento Individual esteja em natural conformidade com a Legalidade, com os Princípios da Existência, considerando a cosmicidade do Universo.
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Vontade (livre-arbitrio)







Capacidade AdOvriiennhtaaççããoo (exemplo: IDI)

TFDI




Legalidade (CoOirniceindtêançãcoia-   necessidade)











	
IDC- ÍNDICE DE DESENVOLVIMENTO COLETIVO:




Em que consiste?


	
Soma de todos os IDI´s, correspondente às Individualidades selecionadas, com a divisão pela quantidade das mesmas para atingir a média.
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Considerações Importantes:



	Exemplo: A humanidade, como conjunto de Individualidades humaniza- das, tem um IDC. Na medida em que a humanidade avança evolutivamente, pro- gride naturalmente no seu IDC.


	O IDC é também uma forma essencialista e abstrata de ajudar a compreen- der as suas referências. Deve ser entendida no sentido conotativo.










	
IDE- ÍNDICE DE DESENVOLVIMENTO ENERGÉTICO:




Em que consiste?


	
Qualidade energética, medida em percentagem, tendo como referência o IDI da(s) Individualidade(s) selecionada(s),e, da energia que ultrapassa os perí- metros Individualistas.




Considerações Importantes:



	No caso de ser apenas uma Individualidade, o IDI é o equivalente ao IDE.


	No caso de ser mais do que uma, é o resultado da operação que pretenda conhecer a média.


	Caso todas tenham o mesmo IDI, esse IDE, corresponde à respetiva dimen- são energética.


	Um objeto da realidade tem sempre um IDE correspondente. E normal- mente é o resultado da intervenção de individualidades de várias dimensões, de energias de várias dimensões. Isto depende sempre dos conteúdos/ perímetros de particularização.


	(Um pensamento, um sentimento, uma intenção, um acontecimento, etc., têm também um IDE correspondente).


	É o IDE que definirá a média da frequência vibracional correspondente ao objeto real selecionado. Se estiver fora dos perímetros percentis, então mede-se de forma negativa. (Claro que o homem ainda não tem tecnologias precisas para fazer esse tipo de leituras energéticas, todavia elas são possíveis).


	Na medida em que tudo se realiza energeticamente. Tudo tem um IDE. E como é medido em percentagem, mediante a aproximação e distanciação que se realiza em relação à essência do Pai, correspondente a 100%, toda a particulari- dade existencial está mais próxima ou distante da essencialidade do Pai, acedida diretamente no plano criacional.


	
O IDE é também uma forma essencialista e abstrata de ajudar a compreen- der as suas referências. Deve ser entendido no sentido conotativo. Apesar de ser uma forma linguística adjuvante para se poder compreender diretamente a realidade.




Em que consiste?



	A Dimensão Energética é o Equivalente Energético do IDI de uma Indivi- dualidade em qualquer Plano Existencial. É o equivalente energético do IDE de uma Individualidade.


	É a dimensão existencial onde existem as individualidades com equivalência de IDI/ IDE. É a dimensão existencial onde existe determinada qualidade energética.


	Exemplo: Todas as Individualidades que participam do mesmo IDI/ IDE, participam do mesmo Equivalente de Dimensão Energética.


	
Esta medida é naturalmente avaliada-mediada pela Legalidade.




Considerações Importantes:



	Qualquer individualidade é capaz de se movimentar energeticamente a dimensões inferiores, mas não a dimensões superiores. A estas, só desenvolvendo o IDI. Apesar de conseguir ter acesso a energia correspondente a uma dimensão superior, na condição temporária e com fins de apelatividade.


	A energia do amor do Pai, do plano criacional, circula de dimensão em dimensão. O que caracteriza a diferença dimensional é, também, a capacidade de receber mais ou menos essa qualidade energética.


	A dimensão da “matéria” é uma dimensão que se realiza imediatamente a seguir à dimensão do plano admissivo. As dimensões mais densas, que ser- vem para se poder experimentar a densidade, não se medem positivamente, mas negativamente.


	Quanto mais elevada for uma dimensão energética mais harmonia, generi- camente, lhe é inerente.


	O Plano criacional é o único plano que abrange todas as Dimensões Energéticas.


	Na medida em que uma Individualidade se desenvolve, na medida em que desenvolve o seu IDI, na medida em que desenvolve o seu IDE, eleva-se no nível de Dimensão Energética.


	
A matéria não é o “habitat natural” das Individualidades que fazem a DTDE em conexão com uma FAD para progredirem no IDI, para experimenta- rem o dinamismo dos opostos; a matéria é uma “escola temporária”. As Individua- lidades não são a matéria. E muito menos nasceram nela.




Em que consiste?



	Natural circulação energética entre as Individualidades. Entre sistemas energéticos. Entre as particularidades existentes no Universo.


	
Natural circulação energética no sistema energético Universal.




Considerações Importantes:



	A transitividade energética ocorre, atendendo os princípios de Partilha e Recetividade das Individualidades. A partilha realiza-se por emanação. A Rece- tividade por atração. Todas as Individualidades estão naturalmente dependentes desta circulação.


	Cada particularidade de energia extrínseca envolvente é atraída pela Intrinsequidade Individual.


	
O amor transmitido entre as Individualidades parte desta necessidade de transitividade energética. A comunicação e sensibilidade intrínseca diante a extrinsequidade, também. Ex: Para uma Individualidade receber a total qualidade energética do amor do Pai, precisa de lhe corresponder a nível de IDI, para que a transmutação intrínseca não lhe dissipe a qualidade.
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Dualismo de Estados Energéticos relativamente às Indi- vidualidades:






	O “extrínseco” é sempre relativamente a um intrínseco, portanto não existe “essencialmente”. O extrínseco é outros intrínsecos, ou simplesmente extrinsequidade.










	

	
Funcionalidade fundamental da transitividade energéti- ca entre Individualidades:

[image: image]

Considerações Importantes:



	Cada Individualidade é absolutamente responsável pela extrinsequidade energética atraída, sendo o resultado natural da emanação energética da Intrin- sequidade. É essa emanação que é responsável pelo dualismo de atratividade correspondente ao TCCDI- Trio Cíclico-Correlativo de desenvolvimento da individualidade. A Legalidade trabalha desta forma para a Individualidade.


	A transitividade energética entre as Individualidades passa por este pro- cesso de responsabilização. Que é determinado karmicamente pela cosmicidade da Legalidade.


	Este processo energético realiza-se naturalmente, não está subordinado ao Livre-arbítrio nem à consciência da Individualidade diante a mesma. É pro- duto da Legalidade. Apenas o processo de “Reação”, atribuído ao TCCDI, parti- cipa da vontade Individual, onde se exerce o princípio livre. É através da energia








emanada (consciente ou inconscientemente) que a Legalidade, providencial- mente, “orienta” a extrinsequidade empírica que a Individualidade atrairá.





Mutação energética:




Em que consiste?


	
Sempre que uma energia extrínseca entra em contacto com a Intrinsequi- dade de uma Individualidade, através da natural realização dos princípios de par- tilha/receção, é transformada pela Intrinsequidade da mesma.
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Considerações Importantes:



	Cada Identidade Individual tem a sua singular transmutação devido à sua singularidade identitária, e, Energia original.






	
Transmutação energética positiva da Individualidade na DTDE:

Em que consiste?



	
Transmutação energética de uma Individualidade em DTDE que se encontra em conexão energética com a sua energia original, a energia correspondente, direta- mente, ao IDI/IDE/DE dessa Individualidade nesse instante.
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Dualismo Fundamental da Transmutação Energética Positiva:




Considerações Importantes:



	As transmutações energéticas das Individualidades que se encontram cen- tradas na própria DE, são naturalmente positivas, por correspondência natural ao próprio IDI.


	Exemplo fundamental- (Os milagres de Jesus Cristo, as suas curas, eram absolutamente conforme a Legalidade, e, resultavam em parte nesta Transmu- tação Energética Positiva, reconhecendo naturalmente o seu grande nível de desenvolvimento individual, o seu IDI, o seu grande nível de consciência diante os devidos doentes e as suas patologias, tanto relativo ao sistema energético, como orgânico, nesses instantes, e, a fé das pessoas que possibilitou a transitividade energética, sem a bloquear, respeitando assim o sentido do livre-arbítrio). A ener- gia de amor de Jesus Cristo era curadora para os sistemas energéticos dos doentes que lhe apareciam. Assim como também eram fundamentais as entidades (Indivi- dualidades desencarnadas e curadoras) que o ajudavam do “outro lado”.





	
EMANAÇÃO:

Em que consiste?


	
A emanação é o resultado da exteriorização da Intrinsequidade. Tudo o que é intrínseco a uma Individualidade exterioriza-se por um processo de emanação. Simples. A Intrinsequidade realiza-se energeticamente, emanando-se energetica- mente para a extrinsequidade. A emanação é a radicalidade do processo de transi- tividade energética na Individualidade.
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Tudo o que existe emana. Tudo o que uma Individualidade pensa, sente, faz, é, escolhe, acredita, etc., realiza-se energeticamente, emanando-se naturalmente. Tudo isto faz com que cada Individualidade atraia mediante o que emana. Isto é a base da Lei do Karma. O que media a transitividade energética é a Legalidade.




Considerações Importantes:



	É a emanação a única responsável pela atração. É a emanação a responsável legalicista pela atração, pelo resultado atrativo. Nunca se atrai mediante aquilo que não se emana. A emanação é sempre à priori da atração.


	O processo de emanação é inerente à essencialidade e acidentalidade das Individualidades. O processo de emanação é inerente a toda a estrutura de sequen- cialidade empírica da Intrinsequidade, como, todos os pensamentos, sentimentos, vontades, intenções, escolhas, ações, inconsciências, etc.


	O processo de emanação é um processo legalicista, porquanto que, a Indivi- dualidade nunca conseguirá escolher com efeito, emanar ou não emanar, pois é um processo de realização natural. Pode optar por se trabalhar interiormente para poder alterar o que emana, mas nunca escolher não emanar nada, pura e simplesmente.


	
(O processo de emanação das Individualidades pode ser visto como uma lâmpada a irradiar luz. Essa luz pode ser irradiada com muitas cores e são essas

cores que definem a qualidade energética de emanação. Todavia, apagar a lâmpada é impossível. Todavia, apagar a luz é impossível. Porquanto que, não é possível escolher-se com efeito deixar de existir. E tudo o que existe, torna-se real, realizan- do-se energeticamente.)



	Todo o processo de emanação de uma Individualidade é uma empiricidade que ela oferece à existência. Na medida em que oferece por emanação, recebe por atração, relacionando-se com as energias em causa.


	Emanar é dar de si próprio. Atrair é o receber do que se deu, à priori, por responsabilização legalicista.


	Não se pode escolher não semear. Pode-se apenas escolher semear de outra maneira ou de forma “mais passiva”. O semear é um processo de emanação, basta existir e ter uma identidade, que se realiza energeticamente, para se estar natural- mente e por inerência a semear, ou seja, a emanar.









	
O DUALISMO DE ATRATIVIDADE:




Em que consiste?


	
No processo de atração existe a sua “essência” e o seu contrário. A sua “essência” é a atração e o seu contrário é a repulsão, é a negação.
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	A atração é sempre o resultado de uma emanação à priori.


	A repulsão é a ausência de atração. Não existe essencialmente. É pura negação.


	Todas as experiências que não são atraídas, são repulsadas. Todas as expe- riências que são repulsadas, não são atraídas. Atrair uma experiência é repulsar todas que lhe sejam incoincidentes. Repulsar uma experiência é não atrair todas as que lhe sejam incoincidentes. A atração é a realidade Legal que liga todas as Individualidades. A atração é sempre à priori da experiência atraída. A experiên- cia atraída é sempre um à posteriori da atração. Todos os processos na existência se realizam naturalmente por processos de atratividade.










	
EXPERIÊNCIA:




Em que consiste?


	O conceito “experiência” pode ser verbalmente concetualizado de muitas maneiras, e uma delas é o facto de ser uma determinada particularidade proces- sual objetiva. Sem nunca esquecer a ordem fenomenológica e hermenêutica. Há sempre fenómeno, há sempre interpretação. Há sempre subjetividade. Isto deve ser levado em conta, “fundamentalmente”, quando se está a lidar com “Individua- lidades em desenvolvimento”.


	A experiência é uma realidade objetiva. A experiencia é uma realização empí- rica. É uma realização energética objetiva. A experiência é uma particularidade de realização energética objetiva. Basta que exista. Mesmo tendo em consideração a falibilidade percetiva do próprio sujeito. (Pode-se não saber o que aconteceu, o que se factualizou, mas sabe-se, de certo, que algo se realizou. Isto é a experiência. Isto é a referência empírica. O que se sucede, à posteriori, é outra coisa.)


	A percetividade de uma Individualidade relativa à experiência é sempre uma correlação empírica subjetiva/objetiva, é uma experienciação.


	Experiência é diferente de experienciar. A experiência existe independente- mente da perceção, enquanto que, experienciar co-implica naturalmente a perce- ção. Todavia, chega-se à experiência a partir da experimentação.


	Todos os processos no Universo são realizações empíricas objetivas.


	
Uma experiência é uma realização processual-correlativa entre diversidades elementares.






	Todas as experiências estão subordinadas à orientação e subordinação natu- ral da legalidade.


	As experiências extrínsecas envolventes às individualidades apelam natu- ralmente a experiências intrínsecas nas mesmas e são recebidas, transitivamente, através do princípio de receção.


	Uma individualidade é sempre uma experiência intrínseca para consigo mesma e uma experiência extrínseca para com as outras.


	
Cada individualidade é absolutamente responsável pelas experiências extrínsecas que atrai. A legalidade é a subordinante e natural coordenadora dessa responsabilização.

O amor do Pai está implicado, naturalmente, em todas as experiências que as individualidades atraem.



	Relatividade Empírica: Todo o intrínseco é extrínseco. Todo o extrínseco é intrínseco. Só o intrínseco existe essencialmente. O extrínseco é sempre relativa- mente a um intrínseco, portanto não existe essencialmente. O intrínseco é extrín- seco em relação a outro intrínseco. «Não existe consciência sem experiência». Explicando: Nenhuma individualidade desenvolve-exerce a sua consciência sem a admissão de uma determinada experiência. Nem existe nenhuma determinada experiência sem uma determinada atração, à priori. Que é determinada natural- mente pela Legalidade.
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